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|| PALAVRA DO PRESIDENTE ||

Roberto Cavali
PRESIDENTE DO CRO/PR

Aproveito este espaço para prestar con-
tas de algumas atividades que o CRO/PR 
está desenvolvendo em prol da Odontologia 
e da categoria.

Por meio da Comissão de Odontologia 
Hospitalar estamos lutando pela aprova-
ção da lei que torna obrigatória a presença 
do cirurgião-dentista dentro dos hospi-
tais, como integrante do corpo clínico dos 
mesmos. Já existe no estado do Paraná 
uma lei que obriga a presença do cirurgião 
dentista na UTI. Esta lei foi de autoria da 
deputada Luciana Rafagnin, que também 
apresenta este novo projeto de lei que 
amplia a nossa presença nos hospitais 
públicos e privados.

Alguns dias atrás participamos de uma 
audiência pública na Assembleia Legisla-
tiva para discussão deste assunto. Foram 
realizadas duas apresentações por parte 
dos cirurgiões-dentistas coordenadores 
das equipes de CDs dos Hospitais do Tra-
balhador, em Curitiba e Hospital Regional 
do Sudoeste, em Francisco Beltrão. Eles 
explanaram com muita propriedade a 
importância do profissional da Odontologia 
no ambiente hospitalar.

É até estranho imaginar que precisa-
mos de uma lei para nos permitir trabalhar 
dentro dos hospitais. Se entendermos que 
os hospitais são casas de recuperação da 
saúde, e a saúde bucal é parte da saúde 
humana, me parece óbvio que algumas 
atividades relacionadas com nossa profis-
são tenham de ser realizadas em ambiente 
mais adequado, como o hospitalar. E não 
estou me referindo apenas à cirurgia e 
traumatologia buco maxilo facial, mas sim 
a várias outras especialidades odontológi-
cas. É um direito constitucional do cidadão 
brasileiro o acesso à saúde, desta forma é 
dever do Estado cumprir este dispositivo 
da nossa Lei maior. Não pode existir saúde 
sem saúde na boca.

A atuação do cirurgião-dentista no hos-
pital não visa a benefícios ao profissional, 
mas sim aos nossos pacientes que serão 
atendidos com maior segurança e quali-
dade nos procedimentos que requeiram a 
internação hospitalar.

Esta luta deve ser de todos os repre-
sentantes da categoria, seja o sindicato, 
associações e também das instituições 
de ensino da Odontologia. A estas últimas 
cabe uma parcela importantíssima, pois 
terão que incluir em seus currículos disci-

plinas que formem profissionais capaci-
tados para esta atividade.

De há muito a Odontologia deixou de 
ser uma profissão que se ocupava apenas 
com os órgãos dentais, visando a basica-
mente sua recuperação e ou reposição, 
na busca apenas da função estética e 
mastigatória. A Odontologia é uma espe-
cialidade que trata de toda cavidade bucal 
e seus anexos, com todas as suas intera-
ções com os demais órgãos e sistemas do 
organismo humano.

Na última reunião plenária aprova-
mos a formação da comissão da Odonto-
logia do Esporte, que vai discutir aspectos 
relacionados à interação da prática des-
portiva e a nossa profissão. Com certeza 
será um novo mercado de trabalho que se 
abrirá para a nossa categoria.

Estivemos em visita ao Conselho 
Regional de Farmácia do Paraná, onde 
fomos recebidos pela sua presiden-
te, para discutirmos sobre a recusa de 
algumas drogarias de nosso estado em 
aceitarem prescrições de especialida-
des farmacêuticas feitas por CDs. Emi-
timos em conjunto CRF e CRO uma nota 
oficial, que está no site do CRO, e será 
encaminhada a todas as farmácias de 
nosso estado, esclarecendo definitiva-
mente o assunto. O cirurgião-dentista 
pode prescrever e aplicar especiali-
dades farmacêuticas de uso interno e 
externo, indicadas em Odontologia, den-
tro do que preconiza a Lei 5081/66 que 
regula o exercício da Odontologia, com 
exceção das medicações da lista C4 de 
Resolução da Anvisa.

Pedimos aos colegas que denunciem 
qualquer dificuldade que encontrarem 
para o cumprimento desta determinação 
legal. Apenas alertamos que as prescri-
ções devem ter indicação em Odontolo-
gia, não podendo servir a outras finali-
dades que não as específicas de procedi-
mentos odontológicos.

Além destas atuações citadas acima 
e outras que não foram aqui descitas, 
todas as outras obrigações regimentais 
do CRO/PR continuam a ser executadas, 
e para isto contamos com a colaboração 
de todos os integrantes de nossa cate-
goria, com críticas, sugestões e também 
elogios, para o melhor desempenho de 
nossas funções.

Um grande abraço a todos.

Prestando
contas
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O CRO/PR conta com uma nova sede em Londrina, na região 
Norte do estado. A inauguração foi no dia 18 de abril e contou 
com a presença do presidente do Conselho, Dr. Roberto Cavali, 
que esteve acompanhado de conselheiros e de diretores de outras 
entidades.Também estiveram presentes na ocasião o vice-presi-
dente do Conselho Federal de Odontologia (CFO), Leonardo Mar-
coni Cavalcanti de Oliveira, representantes de várias instituições 
odontológicas e vários cirurgiões-dentistas de Londrina e região.

A nova estrutura oferece mais comodidade para os funcioná-
rios e cirurgiões-dentistas, além de outros visitantes. A reinau-
guração foi um momento de grande alegria e emoção para os 
cirurgiões-dentistas da delegacia de Londrina, que puderam ver 
a concretização da nova sede que proporcionará melhor aten-
dimento aos profissionais. O evento contou com a presença do 
presidente do CFO, Dr. Ailton Diogo Morilhas Rodrigues, e do 
vice, Dr. Leonardo Marconi Cavalcanti de Oliveira.

CRO/PR reinaugura sede em Londrina

A reinauguração contou com a presença de representantes do CRO/PR e de 
autoridades da área odontológica da região.

|| INSTITUCIONAL ||

Evento foi realizado no dia 18 de abril com a presença de 
autoridades das entidades da área



|| PRESTAÇÃO DE CONTAS ||

Dr.  Aguinaldo Coelho de Farias.
Conselheiro Tesoureiro

Relatório de Despesas e Receitas - CRO/PR

	 jan/13	 %	 fev/13	 %	 mar/13	 %	 abr/13	 %	 mai/13	 %	 Total	 %

Água (Apenas da Sede)	  R$ 238,89 	 0,13%	  R$ 73,50 	 0,02%	  R$ 247,16 	 0,07%	  R$ 230,62 	 0,05%	  R$ 413,48 	 0,14%	  R$ 1.203,65 	 0,08%

Aluguel das regionais			    R$ 8.934,98 	 2,67%	  R$ 8.111,30 	 2,41%	  R$ 8.932,62 	 1,99%	  R$ 4.741,09 	 1,63%	  R$ 30.719,99 	 1,93%

Apoio ABOs / Associações / Congressos							        R$ 6.050,00 	 1,35%	  R$ 4.050,00 		   R$ 10.100,00 	 0,63%

Aquisição Bens Moveis Sede e Regionais	  R$ 47.632,00 	25,91%	  R$ 13.230,63 	 3,96%	  R$ 21.113,02 	 6,26%	  R$ 2.110,00 	 0,47%	  R$ 6.695,41 	 2,31%	  R$ 90.781,06 	 5,70%

Combustível 	  R$ 819,93 	 0,45%	  R$ 135,54 	 0,04%	  R$ 1.525,65 	 0,45%			    R$ 5.720,20 	 1,97%	  R$ 8.201,32 	 0,51%

Condomínio Regionais	  R$ 381,85 	 0,21%	  R$ 4.074,18 	 1,22%	  R$ 3.566,99 	 1,06%	  R$ 4.881,24 	 1,09%	  R$ 1.470,03 	 0,51%	  R$ 14.374,29 	 0,90%

Correios (Malotes/Correspondências/Revista)	  R$ 5.540,98 	 3,01%	  R$ 14.641,60 	 4,38%	  R$ 6.556,28 	 1,95%	  R$ 49.326,78 	11,00%	  R$ 9.932,15 		   R$ 85.997,79 	 5,40%

Despesas Aquisição de Materiais Expediente 	  R$ 143,91 	 0,08%	  R$ 1.650,00 	 0,49%	  R$ 218,83 	 0,06%	  R$ 5.076,10 	 1,13%	  R$ 5.736,49 	 1,98%	  R$ 12.825,33 	 0,80%

Despesas com limpeza das regionais e Sede	  R$ 100,00 	 0,05%	  R$ 1.258,91 	 0,38%	  R$ 1.328,37 	 0,39%	  R$ 898,37 	 0,20%	  R$ 1.480,00 	 0,51%	  R$ 5.065,65 	 0,32%

Despesas com Funcionários / Estagiários (Salários /Férias/ 13ºSal /Rescisões/ Diárias)	  R$ 5.834,00 	 3,17%	  R$ 108.822,43 	 32,54%	  R$ 74.616,74 	 22,14%	  R$ 84.508,85 	18,85%	  R$ 76.179,93 	 26,27%	  R$ 349.961,95 	 21,96%

Despesas com segurança (alarme/monitoramento)	  R$ 155,00 	 0,08%	  R$ 212,00 	 0,06%	  R$ 148,00 	 0,04%	  R$ 442,00 	 0,10%	  R$ 240,38 	 0,08%	  R$ 1.197,38 	 0,08%

Despesas pequenas(agua,carimbos,lanches, Fotos p/Fisc, Pedágio, Sistema de Entrega, 

Cursos, Seguros, Produtos Copa e Cozinha, Vacinas, Diversos)	  
R$ 1.339,52 	 0,73%	  R$ 3.703,79 	 1,11%	  R$ 8.672,13 	 2,57%	  R$ 8.917,00 	 1,99%	  R$ 1.703,75 	 0,59%	  R$ 24.336,19 	 1,53%

Processo Trabalhista					      R$ 6.598,21 	 1,96%					      R$ 6.598,21 	 0,41%

Diárias Conselheiros	  R$ 3.300,00 	 1,79%	  R$ 16.500,00 	 4,93%	  R$ 23.650,00 	 7,02%	  R$ 24.200,00 	 5,40%	  R$ 18.150,00 	 6,26%	  R$ 85.800,00 	 5,38%

Jetton	  R$ 1.320,00 	 0,72%	  R$ 1.080,00 	 0,32%	  R$ 1.800,00 	 0,53%	  R$ 840,00 	 0,19%	  R$ 1.200,00 		   R$ 6.240,00 	 0,39%

Ajuda de Custo  - Conselheiros	  R$ 1.435,50 	 0,78%	  R$ 522,00 	 0,16%	  R$ 1.174,50 	 0,35%	  R$ 1.566,00 	 0,35%	  R$ 1.044,00 		   R$ 5.742,00 	 0,36%

Ajuda de Custeio Kilometragem - Conselheiros			    R$ 3.695,95 	 1,11%	  R$ 4.107,40 	 1,22%	  R$ 2.373,80 	 0,53%	  R$ 2.303,40 	 0,79%	  R$ 12.480,55 	 0,78%

Reembolso Pagamentos - Conselheiros			    R$ 890,80 	 0,27%	  R$ 81,86 	 0,02%	  R$ 1.307,27 	 0,29%	  R$ 764,17 	 0,26%	  R$ 3.044,10 	 0,19%

Diárias Convidados	  R$ 1.100,00 	 0,60%							        R$ 1.100,00 		   R$ 2.200,00 	 0,14%

Ajuda de Custeio Kilometragem - Convidados	  R$ 336,60 	 0,18%			    R$ 248,60 	 0,07%			    R$ 500,00 		   R$ 1.085,20 	 0,07%

Ajuda de Custo  - Membros de Comissões/Convidados			    R$ 1.640,00 	 0,49%	  R$ 3.331,50 	 0,99%	  R$ 2.970,00 	 0,66%	  R$ 1.100,00 	 0,38%	  R$ 9.041,50 	 0,57%

Encargos Sociais - INSS,Fgts, Pis demais impostos	  R$ 28.369,26 	15,43%	  R$ 40.635,71 	 12,15%	  R$ 36.596,23 	 10,86%	  R$ 39.363,11 	 8,78%	  R$ 35.757,21 	 12,33%	  R$ 180.721,52 	 11,34%

Publicidades, Rádios, Jornais, Outdoors	  R$ 43.747,72 	23,79%	  R$ 5.481,44 	 1,64%	  R$ 5.876,01 	 1,74%	  R$ 25.211,65 	 5,62%	  R$ 3.665,76 	 1,26%	  R$ 83.982,58 	 5,27%

Eventos 					      R$ 300,00 	 0,09%	  R$ 5.487,00 	 1,22%	  R$ 2.854,00 	 0,98%		

Gráfica (Impressões Revistas), Impressos	  R$ 930,00 	 0,51%	  R$ 112,00 	 0,03%	  R$ 450,00 	 0,13%	  R$ 9.100,00 	 2,03%			    R$ 10.592,00 	 0,66%

Locação de maquinas funcionais Sede do CRO/PR			    R$ 5.160,00 	 1,54%	  R$ 2.580,00 	 0,77%	  R$ 5.160,00 	 1,15%	  R$ 2.580,00 	 0,89%	  R$ 15.480,00 	 0,97%

Locação de vagas estacionamentos - Sede e Regionais	  R$ 680,65 	 0,37%	  R$ 120,00 	 0,04%	  R$ 366,46 	 0,11%	  R$ 341,63 	 0,08%	  R$ 568,54 	 0,20%	  R$ 2.077,28 	 0,13%

Locação de veículos	  R$ 5.433,00 	 2,95%	  R$ 5.433,00 	 1,62%	  R$ 5.433,00 	 1,61%	  R$ 5.433,00 	 1,21%	  R$ 5.433,00 	 1,87%	  R$ 27.165,00 	 1,70%

Energia Elétrica Sede e Regionais - Copel	  R$ 4.521,18 	 2,46%	  R$ 3.589,88 	 1,07%	  R$ 3.568,45 	 1,06%	  R$ 3.724,57 	 0,83%	  R$ 3.352,24 	 1,16%	  R$ 18.756,32 	 1,18%

Médico do Trabalho			    R$ 659,96 	 0,20%	  R$ 659,96 	 0,20%	  R$ 659,96 	 0,15%	  R$ 853,40 		   R$ 2.833,28 	 0,18%

Mensalidade Cartão Ponto / Servidor /ACP/ Internet/Sistema Depto Ética e Fisc./ Cursos	  R$ 49,90 	 0,03%	  R$ 8.609,46 	 2,57%	  R$ 6.253,18 	 1,86%	  R$ 3.530,45 	 0,79%	  R$ 370,70 	 0,13%	  R$ 18.813,69 	 1,18%

Reembolso Pagamentos em Duplicidade/Cancel./Transf.- CFO	  R$ 862,00 	 0,47%	  R$ 2.123,03 	 0,63%	  R$ 3.702,68 	 1,10%	  R$ 1.513,69 	 0,34%	  R$ 3.009,74 		   R$ 11.211,14 	 0,70%

Pagamento em Juizo - Devolução de Anuidades					      R$ 2.393,44 	 0,71%					      R$ 2.393,44 	 0,15%

Passagens /  Translado			    R$ 14.713,02 	 4,40%	  R$ 14.519,86 	 4,31%	  R$ 14.933,21 	 3,33%	  R$ 9.978,91 	 3,44%	  R$ 54.145,00 	 3,40%

Plano Assistencia Médica - Unimed	  R$ 9.336,70 	 5,08%	  R$ 8.843,90 	 2,64%	  R$ 13.391,30 	 3,97%	  R$ 11.487,95 	 2,56%	  R$ 11.940,10 		   R$ 54.999,95 	 3,45%

Plano Assistencia Odontologica - Uniodonto			    R$ 329,84 	 0,10%	  R$ 400,33 	 0,12%	  R$ 800,40 	 0,18%			    R$ 1.530,57 	 0,10%

Serviços Gerais Sede e Regionais (Jardim/Eletricista/Manut.)	  R$ 260,50 	 0,14%	  R$ 8.267,85 	 2,47%	  R$ 7.459,01 	 2,21%	  R$ 2.245,00 	 0,50%	  R$ 2.460,00 	 0,85%	  R$ 20.692,36 	 1,30%

Uniformes - Proc.Licitatório					      R$ 10.326,50 	 3,06%	  R$ 56.994,50 	12,72%			    R$ 67.321,00 	 4,22%

Sucumbencias			    R$ 4.104,30 	 1,23%	  R$ 3.162,42 	 0,94%	  R$ 3.287,92 	 0,73%	  R$ 2.822,64 		   R$ 13.377,28 	 0,84%

Suprimento de Fundos (Sede e Regionais)	  R$ 3.400,00 	 1,85%	  R$ 1.200,00 	 0,36%	  R$ 1.200,00 	 0,36%	  R$ 800,00 	 0,18%	  R$ 1.200,00 	 0,41%	  R$ 7.800,00 	 0,49%

Tarifas, taxas, Custas, Sistemas Juridico	  R$ 887,80 	 0,48%	  R$ 1.385,42 	 0,41%	  R$ 5.893,77 	 1,75%	  R$ 5.790,91 	 1,29%	  R$ 10.122,06 	 3,49%	  R$ 24.079,96 	 1,51%

Taxi / Locação de Transportes	  R$ 2.578,50 	 1,40%	  R$ 1.000,08 	 0,30%	  R$ 3.470,40 	 1,03%	  R$ 2.263,40 	 0,50%	  R$ 2.279,70 	 0,79%	  R$ 11.592,08 	 0,73%

Telefones Fixo-Celulares-Internet Movel-Sede /Regionais / Conselheiros e Fiscais	  R$ 8.787,63 	 4,78%	  R$ 6.619,52 	 1,98%	  R$ 8.896,54 	 2,64%	  R$ 11.779,98 	 2,63%	  R$ 9.578,31 	 3,30%	  R$ 45.661,98 	 2,87%

Vale Alimentação			    R$ 27.962,00 	 8,36%	  R$ 25.894,01 	 7,68%	  R$ 25.718,01 	 5,74%	  R$ 29.475,00 	 10,16%	  R$ 109.049,02 	 6,84%

Vale transporte / Vale Combustivel Func.	  R$ 4.345,96 	 2,36%	  R$ 7.040,52 	 2,11%	  R$ 7.189,60 	 2,13%	  R$ 7.985,60 	 1,78%	  R$ 7.176,50 	 2,47%	  R$ 33.738,18 	 2,12%

Total Despesas no mês 	  R$ 183.868,98 	 100%	  R$ 334.457,24 	 100,00%	  R$ 337.079,69 	 100,00%	  R$ 448.242,59 	 100%	  R$ 290.002,29 	 100,00%	  R$ 1.593.650,79 	 100%

Total Receitas no mês	 R$ 656.313,25 		  R$ 1.929.414,62 		   R$ 800.427,05 		   R$ 770.871,21 		   R$ 294.834,43
 	  Total

										          Receitas 	  R$ 4.451.860,56
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|| ORIENTAÇÃO ||

CDs devem estar atentos às orientações 
e normas da Vigilância Sanitária
Órgão tem a função de orientar os profissionais sobre as condições adequadas 
para atendimento e realizar as devidas fiscalizações

Sentadas a coordenadora da VS Rosana Rolim Zappe e 
a cirurgiã-dentista Edna Tarbine. Em pé os CDs Flávio 
Sussumu, e Jacqueline Horiuchi.

Em um ambiente em que se prioriza a saúde 
bucal, os profissionais responsáveis devem estar 
atentos às condições básicas de estrutura e higie-
ne que garantam a segurança do próprio profis-
sional e de seus pacientes. Para ter a certeza de 
que o espaço de atendimento está adequado com 
as normas, o cirurgião-dentista deve ter a licen-
ça para atuação e precisa manter sua clínica ou 
consultório nas condições ideais. Nesse aspecto 
o CD pode contar com o apoio e as orientações da 
Vigilância Sanitária (VS) de seu município.

Em Curitiba são nove distritos, que con-
tam com a atuação de profissionais da área de 
odontologia com o intuito de repassar as infor-
mações e realizar as fiscalizações. Conforme 
explica a coordenadora da Vigilância Sanitária 
da capital, Rosana Rolim Zappe, na central são 
realizadas as orientações, padronização e audi-
ências públicas que norteiam as bases para as 
atuações dos distritos.

Passos para regularização – As primeiras 
etapas para que o CD tenha as condições bási-
cas necessárias para realizar atendimento são 
a solicitação do alvará e a licença sanitária. O 
profissional deve realizar um cadastro no Siste-
ma Municipal de Informação em Vigilância Sani-
tária e Ambiental. A partir desse cadastro são 
priorizadas as visitas. Os CDs Flávio Sussumu, 
Edna Tarbine e Jacqueline Horiuchi, profissio-
nais que atuam na VS, juntamente da coordena-
dora Rosana, repassaram algumas informações 
importantes:

As primeiras preocupações com a regu-
larização já devem ter início antes mesmo da 
montagem do consultório. Após ter a liberação 
que deve ser feita pela Secretaria de Finanças, o 
profissional deve procurar o distrito da VS mais 
próximo de seu local de trabalho e solicitar a ins-
peção para liberação. A fiscalização e orientação 
têm início desde o projeto arquitetônico, obriga-
tório para clínicas a partir de 150 m². Nesses 
casos a planta do projeto é avaliada para que seja 
verificado se a estrutura está adequada. Essa 
etapa é importante ainda antes da construção 
ou reforma do local de atendimento, para que 
sejam evitadas perdas com reformas forçadas. 
As informações sobre o projeto arquitetônico 
indicado podem ser encontradas na Resolução 
RDC-50 da Agência Nacional de Vigilância Sani-

tária, disponível no próprio site da Anvisa: http://
portal.anvisa.gov.br

Fiscalização – Consultórios ou clínicas 
odontológicas têm licença da VS válida por 
três anos. Apenas após esse período é realiza-
da uma nova visita com inspeção no local para 
renovação da licença. Outras visitas para fis-
calizações ocorrem apenas no caso de denún-
cias de pacientes ou por solicitação do próprio 
cirurgião-dentista, em ocasiões de reforma ou 
mudanças no ambiente.

Entre as exigências básicas da Vigilância 
Sanitária está a existência de uma central para 
esterilização dos materiais. Em clínicas maio-
res, com mais de 150 m², é necessária a cen-
tral com uma sala específica para os materiais 
contaminados e outra para esterilização. Esses 
espaços já devem ser determinados no projeto 
arquitetônico. Em consultórios menores, em que 
atua apenas um CD, este espaço também preci-
sa ser determinado, evitando assim contamina-
ções de pacientes.

A coordenadora Rosana explica que diferen-
te do que pensam muitos profissionais, a VS tem a 
função da fiscalização, mas também trabalha em 
parceria para a proteção do próprio profissional e 
do paciente. “O cirurgião-dentista precisa procu-
rar a Vigilância para se orientar sobre a legislação 
e buscar melhorar. É avaliada a questão de risco 
para o profissional e o paciente”, diz ela.

O roteiro para a inspeção em odontologia 
está detalhado na Resolução Estadual 414/2001, 
que pode ser conferida na íntegra no portal 
http://www.saude.curitiba.pr.gov.br, no link Vigi-
lância, depois clicar em Roteiros de Inspeção.

Penalidades – No caso de detectadas irre-

gularidades que não representem riscos emi-
nentes é realizada uma intimação e estipulado 
um prazo para regularização, que depende de 
casa situação. O CD tem ainda a possibilidade de 
solicitar a prorrogação do prazo se precisar de 
alguns dias a mais para acabar com a irregulari-
dade. Quando o problema detectado representa 
uma gravidade maior é lavrado um auto de infra-
ção. O profissional tem então 15 dias para apre-
sentar a defesa, e depois ocorre o julgamento.

As penalidades podem ser multas, adver-
tências, ou mesmo a interdição da clínica ou 
consultório caso seja levantada a necessidade. 
O CD tem ainda a opção de recorrer, caso dis-
corde da penalidade. A VS procura agir com base 
em problemas específicos, sendo necessário o 
fechamento do espaço apenas se existir um risco 
eminente à saúde.

“A Vigilância Sanitária procura educar para 
reduzir ao máximo os riscos do paciente. É de 
interesse do dentista que sua clínica esteja devi-
damente adequada. Atualmente os pacientes 
são bastante informados, e o profissional deve 
priorizar a prevenção e a promoção à saúde, com 
um acréscimo de qualidade no serviço”, afirma 
a coordenadora.

Dados de 2012 – No ano passado foram 
realizadas pela Vigilância Sanitária 239 inspe-
ções programadas em estabelecimentos odon-
tológicos e 1.421 inspeções. Foram lavrados 37 
autos de infração, 252 termos de intimação e três 
locais foram interditados. Em 2012 foram feitas 
463 solicitações de fiscalização pelos próprios 
estabelecimentos, sendo deferidas 400 licenças.

Informações e dúvidas – Em caso de dúvi-
das o cirurgião-dentista deve entrar em contato 
com a Vigilância Sanitária, em Curitiba no telefo-
ne (41) 3350-9381, ou buscando as informações 
diretamente em um dos nove distritos da capital. 
Uma série de outras informações está disponível 
no portal http://www.saude.curitiba.pr.gov.br, na 
aba Vigilância. Entre outros dados o CD encon-
tra orientações técnicas, roteiros de inspeção, 
requerimentos e endereços.

Cabe ressaltar que cada cidade pode ado-
tar medidas específicas para fiscalização, mas 
que seguem a Resolução RDC-50 da Anvisa e a 
Resolução Estadual 414/2001, da Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesa).
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|| PLANOS DE SAÚDE ||

O presidente do CRO/PR, Dr. Roberto 
Cavali, participou no dia 16 de abril da 
CPI dos Planos de Saúde da Assembleia 
Legislativa do Paraná. Dr. Cavali foi con-
vidado a falar sobre a relação entre os 
profissionais e as operadoras de planos 
odontológicos e a influência disso para o 
usuário. 

Na opinião do presidente o momento 
foi muito importante. “Foi a primeira vez 
que se abre espaço para representan-
tes da odontologia falarem sobre saúde 
pública. Vejo a participação do CRO/PR 
como muito significativa”.

Foram convidados ainda a falar sobre 
o tema o representante do Paraná no 
Conselho Federal de Odontologia (CFO), 
Dr. Ermenson Luiz Jorge; o presidente da 
ABO-PR, Celso Russo, e a coordenadora 
do Procon-PR, Claudia Silvano. O procu-
rador jurídico do CRO/PR, Everson da Sil-
va Biazon, também esteve presente.

A CPI teve início em novembro do ano 
passado e já ouviu representantes da 
Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS). No dia 21 de maio foram ouvidos 
os representantes dos Planos de Saúde 
Unimed e Uniodonto.

Segundo o presidente da Comissão, 

Representantes do CRO/PR estiveram na Assembleia Legislativa em abril e forneceram 
informações à CPI dos Planos de Saúde.

CRO/PR participa 
de audiência da 
CPI dos Planos 
de Saúde
Assembleia Legislativa do Paraná 
convidou Conselho a se manifestar 
sobre o tema

deputado Adelino Ribeiro (PSL), o relató-
rio deverá ser divulgado em breve. Além 
das operadoras e de outros segmentos 
envolvidos na prestação de serviços na 
área de saúde, a CPI fez audiências em 
Londrina, Maringá, Cascavel e Ponta 
Grossa. “Queremos um diagnóstico com-
pleto da situação”, ressalta o presidente 
da CPI.

Segundo a coordenadora do Procon, o 
órgão recebeu 1.725 reclamações contra 
operadoras de planos de saúde no ano 
passado, 217 das quais foram transfor-
madas em processos administrativos. As 
queixas mais recorrentes se referem a 
descumprimento de contrato, recusa de 
cobertura de procedimento, de forneci-
mento de guias, reajustes e cobranças 
abusivas, além das chamadas “cobran-
ças por fora” por parte dos profissionais.

Ela defendeu um papel mais efetivo 
da ANS para garantir o cumprimento da 
regulamentação já existente. “Os confli-
tos entre os prestadores de serviço e as 
operadoras precisam ser resolvidos por-
que refletem sempre no atendimento ao 
usuário, a parte mais frágil nessa rela-
ção, que paga e que não pode ter seus 
direitos desrespeitados”. 

Para o presidente do CRO/PR, Dr. 
Roberto Cavali, há muita dificuldade para 
os profissionais da área odontológica se 
adequarem às condições impostas pelas 
administradoras dos planos que, no seu 
entender, se recusam a encarar a saúde 
bucal como parte integrante da assistên-
cia sanitária. “Preferem oferecê-la como 
uma espécie de “penduricalho”, um 
“brinde” para atrair o cliente”, disse. Dr. 
Cavali ressalta ainda que o valor irrisó-
rio dos honorários, que desconsideram 
os custos reais do atendimento, são um 
agravante a mais.

O representante do CFO, Dr. Ermen-
son Luiz Jorge, exemplificou uma situa-
ção muito comum nessa relação plano-
-profissional-usuário. “É desnecessário, 
por exemplo, que os planos exijam um 
segundo raio-X para comprovar a exe-
cução de um serviço prestado, prática 
onerosa para o profissional – que recebe 
apenas R$ 2,45 pelo procedimento – ao 
mesmo tempo em que expõe o paciente 
aos efeitos nocivos da radiação”.

Também participaram da reunião o 
deputado Anibelli Neto (PMDB), relator 
da CPI; os deputados Péricles de Mello 
(PT) e Mauro Moraes (PSDB).

O CRO/PR ADVERTE
É PROIBIDO, ILEGAL E IMORAL

Aluno da graduação do curso de odontologia de qualquer período no exercício da sua atividade acadêmica atuar em paciente 
e realizar qualquer tipo de procedimento clínico-cirúrgico em curso de especialização, aperfeiçoamento ou atualização, fora 
da instituição onde faça sua graduação.
Em desrespeito às leis vigentes, ficam sujeitos às penalidades do CRO/PR, Código Penal Brasileiro e demais entidades; o aluno, 
o professor, o coordenador do curso e o diretor do curso ou faculdade.

Comissão de Ensino do CRO/PR
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|| LITERATURA ||

Cirurgião-Dentista paranaense 
lançou livro sobre ortodontia lingual
Objetivo é valorizar e disseminar técnica ainda pouco utilizada no Brasil 

O Cirurgião-Dentista Dr. Valter Ossamu 
Arima lançou em evento realizado no dia 8 
de junho, no Hotel Bourbon, em Curitiba, o 
seu livro intitulado “Ortodontia Lingual: tra-
tamento invisível com resultado visível”. Dr. 
Arima é um dos precursores da técnica no 
Brasil, sendo membro efetivo da World Socie-
ty of Lingual Orthodontics (WSLO), que tem 
sede em Genebra, na Suíça, e é presidida pelo 
italiano Dr. Giuseppe Scuzzo. 

A técnica segue o mesmo conceito da 
utilização de aparelho ortodôntico conven-
cional externo, mas com a colagem por trás 
dos dentes, o que torna o aparelho invisível e 
permite um melhor resultado estético. 

Dr. Arima dedicou 18 meses para con-
cluir o seu livro que conta com 544 pági-
nas, aproximadamente 1.900 ilustrações e 
10 capítulos com todos os detalhes sobre a 
Ortodontia Lingual. “É um livro bem ilustra-
do, científico, acadêmico, eminentemente 
clínico destinado a profissionais, professo-
res e estudantes”, explica. 

Na ocasião do lançamento, Dr. Arima 
ministrou uma palestra para os profissionais 
presentes. A obra retrata toda a evolução da 
Ortodontia Lingual no Brasil por meio de foto-
grafias e diversos casos apresentados com 
sequência lógica e extremamente explicativa. 

O prefácio do livro foi escrito pelo Dr. Mar-
celo Marigo, um dos fundadores da Associa-
ção Brasileira de Ortodontia Lingual (ABOL). 
No texto, Marigo elogia o colega e ressalta o 
trabalho do Dr. Arima como técnico em radia-
dores entre seus 9 e 19 anos de idade na cida-
de de Arapongas. Segundo Dr. Marigo, o então 
futuro cirurgião-dentista de destaque teve a 
oportunidade de adquirir muita destreza por 
meio do manuseio de alicates e lâminas de 
cobre, soldando peças de diversos tipos de 
materiais. A experiência o ajudou na profis-
são que escolheu, e da qual hoje Dr. Arima 
colhe os frutos. 

O cirurgião-dentista é natural da cidade 
de Arapongas, Norte do estado, e concluiu a 
graduação em odontologia em 1983, na Uni-
versidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG). 
No ano de 1991 deu início à sua especializa-
ção em ortodontia na Universidade Estadual 

Dr. Valter Ossamu Arima lançou livro dia 8 de junho.

Paulista Júlio Mesquita Filho (Unesp/APCD), 
localizada em São José dos Campos, interior 
de São Paulo.

Sua atuação na área sempre foi em Curi-
tiba, cidade em que Dr. Arima mantém seu 
consultório no bairro Rebouças. Quando já 
desempenhava a profissão, em meados de 
2000, o CD começou suas pesquisas na área 
de Ortodontia Lingual, e mais tarde desen-
volveu uma técnica de colagem com precisão 
nas transferências de braquetes, denomi-
nada Moldeiras de Transferência Arima. Em 
2008 o cirurgião-dentista publicou um artigo 
sobre esta técnica na revista eletrônica lin-
gualnews.com. 

No ano seguinte Dr. Arima se submeteu 
ao exame da WSLO no III Congresso Inter-
nacional da entidade, realizado em Buenos 
Aires, na Argentina. Na ocasião apresentou 
três casos clínicos por meio da técnica lin-
gual e conquistou a aprovação por excelên-
cia. Foi nessa ocasião que o CD se tornou 
membro efetivo da sociedade mundial. Com 
o reconhecimento da área em ser um dos 
principais profissionais que exercem a téc-
nica no país, em 2010 foi eleito presidente 
da ABOL, onde se manteve na gestão até ano 
passado. Hoje ocupa o cargo de diretor vice-
-presidente. 

O progresso de Dr. Arima com a metodolo-

gia prosseguiu em 2011, quando o cirurgião-
-dentista participou do IV Congresso da WSLO 
na cidade de Osaka, no Japão. Nessa oportu-
nidade Dr. Arima defendeu oito casos clínicos 
linguais, e conquistou a aprovação com méri-
to em 1.º lugar entre seis candidatos. Com o 
resultado expressivo obteve o título de Board 
em Ortodontia Lingual, tornando-se o único 
profissional da área a obter o título em todas 
as Américas. 

Em todo o mundo, apenas nove profes-
sores conseguiram essa aprovação. Neste 
ano, no mês de julho, será realizado em 
Paris, na França, o V Congresso da WSLO. 
Dr. Arima participará da Comissão do Exa-
me da World Board of Lingual Orthodontics. 
“Será uma enorme honra representar nos-
so país”, afirma. 

Com toda a experiência que obteve nos 
últimos 13 anos em Ortodontia Lingual o CD 
atualmente é docente da ABOL e ministra 
cursos e palestras em nível nacional e inter-
nacional sobre a técnica lingual. De acordo 
com ele, após todo esse avanço e conquistas 
na área, sentiu a necessidade de elucidar e 
divulgar suas experiências por meio do livro. 
O objetivo é ampliar na esfera da Ortodontia 
conhecimentos práticos e científicos. “Mui-
tos profissionais me perguntam quando será 
lançado o livro, há bastante interesse”, relata. 

A metodologia da Ortodontia Lingual sur-
giu no Japão em 1970, concomitantemente 
nos Estados Unidos. No Brasil começou a 
ser difundida somente em 2001, com a fun-
dação da ABOL. “A Ortodontia Lingual é uma 
extensão da Ortodontia Convencional. É uma 
técnica que veio pra ficar, uma inovação a ser 
utilizada no mundo todo”, complementa.
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|| APERFEIÇOAMENTO ||

III Encontro Sul Brasileiro de Saúde Bucal
Equipe de Saúde Bucal na estratégia da Saúde da Família

7 e 8 de novembro de 2013 no Centro de Convenções de Curitiba

O Centro de Convenções de Curitiba será o local da realiza-
ção do III Encontro Sul Brasileiro de Saúde Bucal, nos dias 7 e 
8 de novembro. De acordo com o Dr. César José Campagnoli, 
conselheiro do CFO e membro da Comissão Organizadora do 

III Encontro Sul Brasileiro
de Saúde Bucal
Evento será em novembro em Curitiba e terá foco nas Equipes de Saúde Bucal na estratégia da Saúde da Família

evento, o objetivo da programação visa a qualificação do tra-
balho das Equipes de Saúde Bucal na Estratégia da Saúde da 
Família e a avaliação da situação das Redes de Serviços Odon-
tológicos no país e na região Sul.

MANHÃ - Das 9h às 12h30

1)	 Histórico e Organização do Trabalho das 
Profissões Auxiliares da Odontologia

	 Palestrante: Silvia Maria Prado Lopes Queiroz (IFPR- Curitiba)
 
2)	 Qualidade do Trabalho em Equipe.
	 Palestrante: Luciana Amorim – Psicóloga. (CRO-SC)
 
3)	 As profissões Auxiliares frente ao Código de Ética Odontológico.
	 Palestrante: Irene Rodrigues dos Santos e Comissão 

das Profissões Auxiliares do CFO.
 
4)	 O Futuro das Profissões Auxiliares frente ao Mercado de Trabalho.
	 Palestrante: Zita de Castro Machado (IFPR- Curitiba)

 
Ativador: Berenice Tomoko Tatibana (IFPR – Londrina)

07 DE NOVEMBRO

07 DE NOVEMBRO

08 DE NOVEMBRO - Atividades para os TSB e ASB EPATESPO

Das 9h às 11h30
Curso sobre Planejamento em 
Saúde Bucal: aspectos conceituais e 
operacionais no município e na UBS.
Ministrantes:
Samuel Moysés (UFPR),
Fernando Ritter (SMS/POA) e
Helenita Ely (PUC/RS) (*)

Das 11h30 às 12 horas
Discussão sobre o conteúdo abordado.

Das 9h às 11h30
Painel sobre Redes de 
Atenção em Saúde Bucal.
Painelistas:
Marcus Werneck (UFMG)
Heloisa Godoi (UFSC)

Das 11h30 às 12 h
Discussão sobre o conteúdo abordado

Das 9h às 12h
Atividade para os TSB e 
ASB (Campagnoli)

Às 14h às 16 horas
Apresentação dos trabalhos 
municipais (6 municípios)
 
Das 16h às 16h30
Intervalo
 
Das 16h30 às 18h30
Apresentação dos trabalhos 
municipais (6 municípios)

Das 14h às 17h
Mesa redonda:
Perspectivas da Saúde Bucal 
na ESF: acesso, processo de 
trabalho e avaliação.
Participantes:
Helenita Correa Ely (*)
Claudia Flemming Colussi (UFSC)
Gilberto Alfredo Pucca Jr
Ativador: Antonio Carlos Nardi

Às 17h30: 
Abertura Oficial do Evento e Coquetel

Apresentação 
de Posteres

(Grupo 1)

Apresentação 
de Posteres

(Grupo 2)

Apresentação 
de Posteres

(Grupo 2)

Apresentação 
de Posteres

(Grupo 1)

Apresentação 
de Posteres

(Grupo 2)
(*) Encerramento 

às 15h30
NOITE

MANHÃ

MANHÃ

MANHÃ

TARDE

TARDE

NOITE

2) PROGRAMAÇÃO CIENTÍFICA (sujeita a alteração) 

ALMOÇO

ALMOÇO

NOITE
Às 19h: Abertura Oficial do Evento e Coquetel
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|| ARTIGO ||

Dr. André Luis Nigre 
aln@nigreadvocacia.adv.br

Breves Apontamentos a Respeito
da Documentação Odontológica

E
m primeira instância, deve-
ras importante consignar 
que doutrinadores de escol 
têm se posicionado a res-
peito da documentação 

odontológica e seu tempo de guarda.  
Opiniões divergentes e interdisciplinares, 
mormente no que diz respeito à Odonto-
logia, ao Direito e à Medicina têm dado 
azo a questionamentos de toda ordem 
e ao invés de esclarecer e direcionar o 
cirurgião-dentista a uma prática odon-
tológica fulcrada na Ética e Legislação 
vigente tem criado confusão, temor e 
soluções teratológicas entre os mais 
ansiosos.

Nesse sentido, inegável prejuízo sur-
ge com a constante utilização de fórmulas 
inovadoras e sem fundamentação legal 
ou ética, por outro lado, o aprisionamento 
a antigas teorias que não podem ser apli-
cadas às necessidades clínicas atuais.

Após esta breve introdução que parece 
trazer, à primeira vista, uma mensagem 
apocalíptica, enfrentaremos o tema com 
o escopo de alcançar um entendimento 
atual e voltado para uma ética aplicada.

Para uma melhor compreensão do 
que será exposto, faz-se necessário 
alguns esclarecimentos a respeito da 
natureza da documentação odontológica, 
conceito de propriedade, posse, guarda e 
prescrição.    

No que concerne aos conceitos de propriedade, posse, guarda e pres-
crição, esclarece Silva (2004): 

Propriedade [...] é compreendida como o próprio direito exclusivo ou o 
poder absoluto e exclusivo que, em caráter permanente, se tem sobre a 
coisa que nos pertence. 

Posse [...] literalmente exprime o vocábulo a detenção física ou material 
[...] Revela assim em sua origem, o poder material sobre a coisa. 

Guarda [...] Em sentido especial do Direito Civil [...] quer exprimir a 
obrigação imposta a certas pessoas de ter em vigilância, zelando pela sua 
conservação, coisas que lhes são entregues ou confiadas, bem assim man-
ter em vigilância e zelo, protegendo-as [...] 

Prescrição [...] Na significação jurídica atual, a prescrição exprime o 
modo pelo qual o direito se extingue, em vista do não exercício dele, por 
certo lapso de tempo. [...] revela-se, propriamente, a negligência ou a inér-
cia na defesa desse direito pelo respectivo titular, dentro de um prazo, 
assinalado em lei cuja defesa é necessária para que não o perca ou ele 
não se extinga. 

Com efeito, não se pode olvidar, jamais, a natureza da documentação 
odontológica que além de seu primado relativo à identificação humana, 
se faz indispensável à elaboração de um competente prontuário que, sem 
qualquer dúvida e quando necessário, dará subsídios a sua defesa em 
demandas judiciais e administrativas.

Ultrapassada a necessária conceituação, passamos ao que prescreve a 
legislação ética a respeito da documentação odontológica, a saber:

Resolução CFO n.º 118 de 11 de maio de 2012:
Capítulo III – Dos Deveres Fundamentais
Art. 9º Constituem deveres fundamentais dos inscritos e sua violação 

caracteriza infração ética:
X - elaborar e manter atualizados os prontuários na forma das normas 

em vigor, incluindo os prontuários digitais;
Capítulo VII – Dos Documentos Odontológicos
Seção I
Art. 17. É obrigatória a elaboração e a manutenção de forma legível e 

atualizada de prontuário e a sua conservação em arquivo próprio seja de 
forma física ou digital.

Parágrafo Único. Os profissionais da Odontologia deverão manter no 
prontuário os dados clínicos necessários para a boa condução do caso, sen-
do preenchido, em cada avaliação, em ordem cronológica com data, hora, 
nome, assinatura e número de registro do cirurgião-dentista no Conselho 
Regional de Odontologia.

Breves Apontamentos a Respeito
da Documentação Odontológica
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Art. 18. Constitui infração ética:
I - negar, ao paciente ou periciado, aces-

so a seu prontuário, deixar de lhe fornecer 
cópia quando solicitada, bem como deixar 
de lhe dar explicações necessárias à sua 
compreensão, salvo quando ocasionem ris-
cos ao próprio paciente ou a terceiros;

Segundo Zimmermann (2011), muito se 
tem discutido a respeito de quem é o dono 
do prontuário odontológico.  A quem per-
tence a guarda? Com quem fica a posse? De 
quem é a propriedade? Cada autor dá a sua 
fórmula.  Para uns “o prontuário odontoló-
gico é de posse do paciente”, para outros “a 
posse (ou seja, o dono) do prontuário odon-
tológico é o paciente”, e complementam: 
“sendo apenas sua guarda da instituição”, 
“porém a guarda (quem deve ficar com o 
prontuário) é o profissional.”

Todavia o entendimento que nos parece 
razoável se extrai da própria intenção con-
tida na redação do artigo 18. A expressão 
[...] acesso a seu prontuário, deixar de lhe 
fornecer cópia quando solicitada [...] pri-
meiramente não denota o sentido de pro-
priedade que alguns buscam, pois [...] a seu 
prontuário [...] refere-se irrefragavelmente 
ao paciente e  [...]  fornecer cópia quando 
solicitada [...] apresenta a exata dimensão 
da sua finalidade, ou seja, se o cirurgião-
-dentista possui o dever/obrigação de for-
necer cópia e não reter a cópia nos parece, 
pela redação apresentada, que o profissio-
nal tem a propriedade do prontuário.

Nada obstante, em uma visão mais glo-
bal e que nos parece a mais prudente, prin-
cipalmente por estar fulcrada em princípios 
bioéticos, temos que o direito à informação 
representa a exata medida da autonomia do 
paciente, sendo as informações contidas no 
prontuário odontológico de propriedade do 
paciente e não o prontuário em si.

Quanto ao tempo de guarda da aludida 
documentação, assunto que alberga inú-
meras discussões doutrinárias, sobretudo 
em razão dos prazos prescricionais exis-
tentes, quais sejam: 3 (três) e 10 (dez) anos 
– Código Civil vigente; 5 (cinco) anos – Códi-
go de Defesa do Consumidor (respeitados 

as questões relativas ao vício oculto1), Código de Processo Ético Odontoló-
gico; Código Tributário Nacional e Lei 6.838 de 1980; 4 (quatro), 12 (doze) e 
16 (dezesseis) anos – Código Penal; e 20 (vinte) anos – Código Civil revogado 
e que a nosso ver acabam ficando no campo abstrato sem trazer uma solu-
ção prática e eficiente que atenda as reais necessidades dos profissionais e 
instituições, principalmente, repise-se, por não ser o prontuário, somente, 
um documento com destinação probatória em processos de toda ordem e 
em que pese o profundo respeito pelos doutrinadores que se dedicaram ao 
tema, não cremos que trazer apenas as referências aos artigos da legisla-
ção pátria traga a lume uma necessária discussão.

Com efeito, esclarecemos que nosso entendimento é no sentido de que 
as  informações devem ser guardadas por tempo indeterminado e estarem 
disponíveis, em consonância com a prescrição e proscrição legal e éti-
ca, quando se fizerem necessárias, não havendo, assim, como justificar a 
impossibilidade de fornecimento de INFORMAÇÕES em razão da contagem 
de lapso temporal.

Ultrapassado o escólio apresentado, não poderíamos nos furtar de 
apresentar um aconselhamento pragmático para a manutenção necessá-
ria às INFORMAÇÕES do paciente.

Nesse sentido, em consonância com o que prescreve o próprio ordena-
mento Ético –“[...] sua conservação em arquivo próprio seja de forma física 
ou digital.” – é facultada a digitalização de toda a documentação do paciente 
mantendo, assim, as informações seguras e com fácil acesso quando forem 
requisitadas, sejam a qualquer título desde que respeitado o dever de sigilo 
e suas peculiaridades legais e éticas.

Por derradeiro, a manutenção das informações do paciente em arqui-
vos digitais ou digitalizados e a entrega da documentação odontológica 
para o paciente ou seu representante legal – mediante o termo de entre-
ga devidamente firmado – nos parece um caminho que alberga princípios 
éticos, bioéticos e legais, além  de alcançar os objetivos que buscam os 
profissionais cirurgiões-dentistas. 

Bibliografia:
Decreto-Lei n.º 3.689, de 3 de outubro de 1941. Lei n.º 3.071, de 1.º de 

janeiro de 1916. Lei n.º 5.172, de 25 de outubro de 1966. Lei n.º 5.869, de 11 
de janeiro de 1973. Lei n.º 6.838,  de 29 de outubro de 1980. Lei n.º 8.078, de 
11 de setembro de 1990. NIGRE, AL. In Breves Comentários sobre o Código 
de Ética Odontológica. A Odontologia à Luz do Direito. 1.ª edição. Rio de 
Janeiro: Rubio 2011. NIGRE, AL. O Atuar do Cirurgião-Dentista: Direitos e 
Obrigações. 1.ª edição. Rio de Janeiro: Rubio 2009. Resolução CFO n.º 118 
de 11 de maio de 2012. Resolução CFO n.º 59 de 07 de outubro de 2004. 
SILVA, DP. Vocabulário Jurídico. 24.ª edição. Rio de Janeiro: Forense 2004. 
ZIMMERMANN, RD. Deontologia Ética e Legislação Odontológica. 1.ª edi-
ção. São Puaulo: Santos Editora 2011.

1	 Em apertada síntese, para o caso concreto, é a expressão utilizada para qualificar todo o de-
feito na prestação do serviço que não pode ser detectado ou conhecido, a primeira vista, pelo 
paciente.
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|| ARTIGO ||
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CRO-PR 11599
andreapacheco7@hotmail.com

Conhecendo e tirando proveito das 
funções dos Conselhos e Sindicatos

E
xistem três formas ins-
titucionais e confusas 
de defesa dos interesses 
profissionais: Sindicatos, 
Associações de Classe e 

Conselhos Profissionais. Sendo que, 
há categorias profissionais que têm os 
três segmentos e nem sabem a quem 
se dirigir e outras, que não têm nenhu-
ma das espécies.

Neste artigo, que é parte integran-
te de um trabalho para a conclusão de 
especialização em Direitos Humanos, 
apresentado na Universidad Pablo de 
Olavide, em Sevilha, na Espanha, focar-
-se-á a categoria dos Sindicatos e dos 
Conselhos profissionais, com suas dife-
rentes funções e deveres para com a 
classe de profissionais que representam, 
ou seja, todos os prestadores de serviços, 
que atuam como: profissionais liberais, 
funcionários de empresas privadas ou 
funcionários de órgãos públicos.

 Em um pequeno resgate histórico, 
verifica-se que as corporações de ofí-
cio foram associações que surgiram na 
Idade Média, a partir do século XII, para 
regulamentar o processo produtivo nas 
cidades que contavam com mais de 10 
mil habitantes. Essas unidades de pro-
dução seguiam a hierarquia (mestres, 
oficiais e aprendizes).  Constituíam-se 
da união de profissionais em corpo-
rações, a fim de se defenderem e de 
negociarem de forma mais eficiente. 
As corporações atuaram como incen-
tivo para o aumento da produção, o que 
gerou um crescente acúmulo de capi-

tais, nas mãos de uma nova classe, que passou a ser denominada de 
burguesia.

Ao longo do tempo a rigidez hierárquica das corporações de oficio, 
foi dificultando aos profissionais atingirem o nível de mestre, o que 
provocou a união dos profissionais em associações próprias, que nos 
dias de hoje são conhecidas como sindicatos e associações de classes.

 Na primeira Revolução Industrial (1780- 1830), os sindicatos come-
çam a crescer, e passam não só a ter força perante as empresas, mas 
também perante os Estados, que acabaram sentindo a necessidade de 
reconhecê-los, atribuindo-lhes direitos e prerrogativas.

Embora as corporações originais tenham desaparecido, foram 
reencarnadas nos conselhos profissionais, ordens e sindicatos, her-
deiros dessas tradições. Hoje, tendo como referencia o modelo históri-
co anterior, os Conselhos e Ordens, podem ser comparados as antigas 
corporações de oficio, com atribuições e responsabilidades atinentes 
aos tempos atuais.

De acordo com a CONSTITUIÇÃO FEDERAL 1988, podemos verificar 
no seu art. 5º. , que:

XIII - é livre o exercício de qualquer trabalho, ofício ou profissão, 
atendidas as qualificações profissionais que a lei estabelecer;”

O exercício livre de uma atividade profissional, todavia, não pode 
se dar sem a necessária fiscalização do Estado, na justificável defe-
sa do interesse público. As profissões que necessitam ser regula-
mentadas em Lei específica são as que colocam em risco a vida, 
a saúde, a liberdade, a segurança do trabalho e da coletividade. O 
interesse em regulamentar as profissões, vem da preocupação em 
assegurar aos profissionais os seus direitos. Mas, a regulamentação 
profissional difere do reconhecimento da profissão e também, das 
garantia de direitos, porque regulamentar significa impor limites, 
restringir o livre exercício da atividade profissional para não acarre-
tar dano social, com riscos à segurança, à integridade física, à saúde, 
à educação, ao patrimônio e ao bem-estar. Os conselhos de classe 
iniciam os seus trabalhos com cada profissional a partir do momento 
do registro.Na sua esfera de atuação, os Conselhos são entidades 
prestadoras de serviços públicos, com “Poder de Polícia”, criados 
por lei federal LEI Nº 4.324, DE 14 DE ABRIL DE 1964, para fiscali-
zar o exercício da profissão respectiva, em defesa da sociedade. Em 
consequência disso, possuem delegação de competência do Estado 
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para: habilitar legalmente os profissio-
nais para o exercício da profissão, por 
meio da concessão do registro profissio-
nal; habilitar legalmente as empresas e 
ambientes técnicos para a exploração 
das atividades profissionais; fiscalizar 
o exercício da profissão; cobrar anuida-
des; aplicar e cobrar multas; executar 
débitos; aplicar o Código de Ética Pro-
fissional; suspender e cassar registros.

Os sindicatos são órgãos de defesa de 
interesses de classe, sendo responsáveis 
pela celebração de convenções e acordos 
coletivos de trabalho, instauração de dis-
sídios coletivos, substituição processual 
da categoria, assistência jurídica, confe-
rência e homologação de rescisões con-
tratuais, além de outras atividades.

O Sindicato dos Odontologistas no 
Estado do Paraná (SOEPAR) é a entida-
de representativa dos profissionais da 
odontologia, em todos os níveis, junto aos 
poderes constituídos para efeito de defe-
sa de classe, sendo um órgão reivindica-
tório e orientador. Fundado oficialmente 
em 11 de Março de 1937, está registrado 
no Ministério do Trabalho. Para custeio 
de suas inúmeras funções, dispõe o sindi-
cato das fontes de receita que se dividem 
basicamente em: sindical, confederativa, 
assistencial e associativa.

A contribuição sindical tem caráter 
pecuniário e compulsório, sendo legal-
mente prevista e regulamentada em lei. 
É disciplinada nos artigos 578 a 610 da 
CLT.  A natureza tributária esta no art. 3º 
do CTN.  A CONTRIBUIÇÃO SINDICAL é 
obrigatória para todos aqueles que par-
ticipam de determinada categoria econô-
mica ou profissional, ou de uma profissão 

liberal em favor do sindicato representativo da mesma categoria ou 
profissão (associado ou não). As contribuições assistencial, confede-
rativa e associativa, diferentemente, não têm caráter compulsório. 
Curiosamente, no Brasil, acontece um fenômeno interessante, onde 
os profissionais liberais sentem-se equivocadamente revoltados com 
a obrigatoriedade de contribuir com sindicatos, já que a maioria não 
tem vínculos empregatícios no regime CLT, o que os leva a pensar que 
a profissão liberal estaria sendo proletarizada, tornando-os, menos 
importante socialmente, fato que, pode ser entendido com base na 
historia das corporações de oficio, da idade média.

Especificamente em relação à Odontologia no Brasil, a categoria 
enfrenta um grande conflito com as operadoras de planos de saúde 
odontológicos e vem realizando mobilizações e manifestações, reivin-
dicando uma parceria mais justa. No entanto, estão sendo realizadas 
sem eficácia e sem a participação efetiva dos sindicatos, que a clas-
se verdadeiramente desconhece. Em 2012, odontologistas de todo 
o Brasil realizaram paralisações em diversos pontos do país, para 
protestar contra os preços pagos atualmente pelos planos de saúde. 
Essas mobilizações tem o objetivo de alertar os usuários quanto à 
crise na saúde, que se estende a todos os segmentos.

Já que agora temos a consciência de que a obrigatoriedade existe, 
é de extrema importância que “TODA A CLASSE ODONTOLÓGICA SE 
TORNE UNIDA” e cobre o desempenho do papel fundamental da defesa 
dos direitos e da dignidade profissional. Os Conselhos de Odontologia e 
os Sindicatos de Odontologia, do Brasil, devem se empenhar juntos, na 
luta pela classe que representam de forma coordenada e organizada, 
articulando e defendendo os interesses profissionais, cada qual com 
suas funções.

O Brasil não esta imune à crise econômica mundial, que tem efeito 
dominó, as pessoas estão perdendo o poder de compra, se endivi-
dando e empobrecendo, se não começarmos a lutar por melhores 
condições de trabalho, remuneração adequada, planos de cargos e 
salários para os setores públicos e privados e intervenção nas tabelas 
de planos de saúde, a crise chegará de maneira arrebatadora. Vamos 
usar o que nos é “ofertado” compulsoriamente, a nosso favor.

Em hipótese alguma, devemos esquecer de que a sabedoria e o 
poder científico estão em nossas mãos e em nossas mentes, sem 
Cirurgiões Dentistas e Médicos, as operadoras de saúde, ou deixa-
rão de existir, ou passarão a repartir uma parte mais justa dos seus 
lucros, com quem realmente trabalha, a ”UNIÃO FAZ A FORÇA”.

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 
PACHECO, JAMUR ANDREA. “A exploração da classe médica e 

odontológica no campo da saúde suplementar no Brasil e a importân-
cia da sindicalização das classes”. Curso de Formação Especializada 
em Teoria Crítica dos Direitos Humanos - Universidad Pablo de Ola-
vide; Sevilha-Espanha,2013.   Orientação: Manoel Eugenio Gandara.
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uma década de dedicação!
OdontoAtual

A OdontoAtual está completando 10 anos no mês de julho!
Motivos existem de sobra para comemorar e agradecer a todos que, direta ou 

indiretamente, contribuíram para que esta empresa se tornasse uma das grandes 
referências no Brasil em comercialização e assistência técnica de equipamentos 
odontológicos.

DepoisDepois de uma década totalmente dedicada à modernização e recursos que 
pudessem oferecer sempre o melhor aos seus clientes e parceiros, o empresário e 
idealizador da OdontoAtual, Wagner Dappelfeld, faz um balanço deste período, 
afirmando que valeu a pena todo esforço e sacrifício. Aliás, segundo ele, as lutas, a 
determinação e a perseverança foram as bases que permitiram chegar aos 10 anos de 
existência. 

OO empresário conta que iniciou sua vida profissional aos 15 anos de idade, como 
office-boy numa empresa do segmento, onde trabalhou por mais de 13 anos, onde 
chegou ao cargo de gerente. Lá, adquiriu vasta experiência e, em julho de 2003, se viu 
em plenas condições de montar o seu próprio negócio.

AA consolidação e sucesso da OdontoAtual é possível perceber pelo número de 
clientes e parceiros que crescem cada dia mais na região de Maringá, Londrina e 
Umuarama. E isso se deve à postura adotada e executada pela empresa, que se baseia, 
entre outras coisas, na procedência dos produtos, atendimento, cumprimento dos 
prazos, e a certeza de toda a integridade na execução dos serviços prestados.

“Este momento de alegria e 
comemoração, eu gostaria de dividir 
com vocês clientes, colaboradores, 
funcionários e demais pessoas que, de 
alguma forma fazem parte da 
OdontoAtual. Aproveito para agradecer 
e reiterar o nosso compromisso de 
contribuircontribuir com sua realização, seja na 
compra, na assistência de seu 
equipamento ou na instalação de seu 
consultório odontológico”, ressalta 
Wagner Dappelfeld.

www.odontoatual.com.br
Matriz
AV. ARQ. NILDO RIBEIRO DA ROCHA, 4982
CEP 87060-390 - MARINGÁ-PR
FONE (44) 3026-3580
odontoatual@odontoatual.com.br

Filial - NOVO ENDEREÇO
RUA SANTA CATARINA, 50  LOJA 15 TOWER SHOPPING 

    CEP 86010-470 - LONDRINA-PR
    FONE (43) 3026-3690

    londrina@odontoatual.com.br
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Especialidades | R
egistro Profissional

|| SECRETARIA ||
INSCRICÃO NOME

DATA DO 
CRO

 DA ESP
NOME DA ESPECIALIDADE MUNICÍPIO - UF

PR-CD-4007 DARCY ROBERTO MAROCHI 29/04/2013 IMPLANTODONTIA PONTA GROSSA - PR

PR-CD-4603 ROGERIO SAVI AGULHAM 08/04/2013 PROTESE DENTARIA CURITIBA - PR

PR-CD-5842 REGINA CELIA APARECIDA 
KLINGUELFUS MENDES 15/04/2013 SAUDE COLETIVA E DA FAMILIA CURITIBA - PR

PR-CD-5867 SHOZO MIYACHI 08/04/2013 RADIOLOGIA ODONTOLOGICA E 
IMAGINOLOGIA CURITIBA - PR

PR-CD-6032 GILBERTO CARLOS GEHLEN 13/05/2013 IMPLANTODONTIA TOLEDO - PR

PR-CD-6396 VILMAR EUGENIO MANICA 29/04/2013 PERIODONTIA TOLEDO - PR

PR-CD-6798 CARLOS ESTEVAO LAGUSTERA 22/04/2013
DISFUNCAO TEMPORO-
MANDIBULAR E DOR ORO-
FACIAL

CASCAVEL - PR

PR-CD-6885 AMAURI ARNOLDO SCHWINGEL 13/05/2013 IMPLANTODONTIA CURITIBA - PR

PR-CD-7676 MARTHA DAMO COMEL BOSCHIROLLI 22/04/2013 IMPLANTODONTIA CASCAVEL - PR

PR-CD-7803 JOAO MANOEL HARTMANN CURY 08/04/2013 ORTODONTIA CASCAVEL - PR

PR-CD-7887 MARCOS ANGELO RAZERA 29/04/2013 IMPLANTODONTIA CURITIBA - PR

PR-CD-8165 ANTONIO CESAR VIDAL JUNIOR 13/05/2013 IMPLANTODONTIA CURITIBA - PR

PR-CD-8724 MARILENE BERNADETE KARAS BRUM 29/04/2013 PROTESE DENTARIA ARAUCARIA - PR

PR-CD-9071 LEANDRO SCHWINGEL 18/03/2013 IMPLANTODONTIA QUINTA DO SOL - PR

PR-CD-9407 ROSILENE ANDREA MACHADO 08/04/2013 ORTODONTIA CURITIBA - PR

PR-CD-9791 REGINA MARIA HELEN-COT MARCOS 22/04/2013 PROTESE DENTARIA CURITIBA - PR

PR-CD-10005 FABIANA HESS 08/04/2013 ORTODONTIA PONTA GROSSA - PR

PR-CD-10694 EMERSON MAIA 06/05/2013 IMPLANTODONTIA CURITIBA - PR

PR-CD-10986 ILMA CARLA DE SOUZA PORCELLI 03/05/2013 DENTISTICA RESTAURADORA MARINGA - PR

PR-CD-10994 YANG YAW CHUN 03/05/2013 ODONTOGERIATRIA FOZ DO IGUACU - PR

PR-CD-11073 SIMONE RAMOS DE CARVALHO 22/04/2013 ORTODONTIA FOZ DO IGUACU - PR

PR-CD-11289 LILIANE ELLER EMERICK 29/04/2013 ORTODONTIA CURITIBA - PR

PR-CD-11336 JOSE RAFAEL RAVEDUTTI MARQUES 22/04/2013 IMPLANTODONTIA CURITIBA - PR

PR-CD-11345 ANA PAULA FERRAIOLO DE FREITAS 22/04/2013 IMPLANTODONTIA CURITIBA - PR

PR-CD-11567 MARCO ANTONIO BROCHADO CORASSA 05/03/2013 ENDODONTIA JACAREZINHO - PR

PR-CD-11659 ELAINE MARTINELLI BORNANCIN 
MOLINO 13/05/2013 ORTODONTIA PARANAGUA - PR

PR-CD-11664 YURI BITTENCOURT 13/05/2013 ORTODONTIA LARANJEIRAS DO 
SUL - PR

PR-CD-12337 WILSON MARTINS COELHO 08/04/2013 IMPLANTODONTIA IMBITUVA - PR

PR-CD-12539 MICHEL JAEGER ANDRADE 17/04/2013 ORTODONTIA SAO JOSE DOS 
PINHAIS - PR

PR-CD-13388 MOACIR JOAO KARAS 29/04/2013 ORTODONTIA ARAUCARIA - PR

PR-CD-13469 ADOLFO HENRIQUE MANSANO 29/04/2013 IMPLANTODONTIA LONDRINA - PR

PR-CD-13577 RENATA GARCIA SECO 05/03/2013 PROTESE DENTARIA UMUARAMA - PR

PR-CD-13759 LIVIA ROSA DE MORAES 13/05/2013 PROTESE DENTARIA FOZ DO IGUACU - PR

PR-CD-13901 PATRICIA MUSSI ALVES DE CARVALHO 22/04/2013 ORTODONTIA LONDRINA - PR

PR-CD-14026 EDUARDO KUMAGAI 22/04/2013 ORTODONTIA CURITIBA - PR

PR-CD-14296 ALEXANDRE MAXIMINO DAL PIVA 18/03/2013 PROTESE DENTARIA SAO MIGUEL DO 
IGUACU - PR

PR-CD-14318 KATREN REIS WOITAS 15/04/2013 CIRURGIA E TRAUMATOLOGIA 
BUCO MAXILO FACIAIS MARINGA - PR

PR-CD-14726 ALESSANDRA ROSE CORDASSO 15/04/2013 ORTODONTIA FRANCISCO BELTRAO 
- PR

PR-CD-14750 CINTHIA ELISA DE FREITAS 22/04/2013 ORTODONTIA CAMPO LARGO - PR

PR-CD-14862 PAULO TOSHIO ABE 13/05/2013 PROTESE DENTARIA FOZ DO IGUACU - PR

PR-CD-15114 VANESSA DE OLIVEIRA CASAGRANDE 08/04/2013 ODONTOPEDIATRIA CURITIBA - PR

PR-CD-15139 MARCOS ALISSON TURCATO 15/04/2013 IMPLANTODONTIA SARANDI - PR

PR-CD-15466 MELISSA TOMIE MOZENA 18/03/2013 ORTODONTIA CURITIBA - PR

PR-CD-15491 DANILO GUSTAVO PULITA ALANIS 06/05/2013 PERIODONTIA CURITIBA - PR

PR-CD-15979 CAMILA DOMANSKI DE SOUZA 08/04/2013 ORTODONTIA CAMPO MOURAO - PR

PR-CD-16211 DANIELE SCOTTI 22/04/2013 ORTODONTIA FRANCISCO BELTRAO 
- PR

PR-CD-16402 PATRICIA MARA ANDRADE DOS SANTOS 22/04/2013 ORTODONTIA MARINGA - PR

PR-CD-16508 RODOLFO SOMMER BITTENCOURT 22/04/2013 DENTISTICA CURITIBA - PR

PR-CD-16508 RODOLFO SOMMER BITTENCOURT 22/04/2013 ENDODONTIA CURITIBA - PR

PR-CD-16632 ALBERTO ASANOME 22/04/2013 PERIODONTIA PARANAVAI - PR

PR-CD-16664 GISELE RUIZ GOMES 22/04/2013 ENDODONTIA SANTO ANTONIO DA 
PLATINA - PR

PR-CD-16694 NELI DE SOUZA 22/04/2013 ODONTOPEDIATRIA CASCAVEL - PR

PR-CD-16714 ANDRESSA MEZZOMO DE PAULA 13/05/2013 PROTESE DENTARIA PATO BRANCO - PR

PR-CD-17332 ANTONIO ELIAS CONTIN MANSUR 13/05/2013 IMPLANTODONTIA PONTA GROSSA - PR

PR-CD-17431 CAMILA MORAES COSTA 15/04/2013 PERIODONTIA CURITIBA - PR

PR-CD-17583 KARINA COPETTI 08/04/2013 ORTODONTIA VITORINO - PR

PR-CD-17612 DANIEL RICHTER ABRAO 22/04/2013 PERIODONTIA CURITIBA - PR

PR-CD-17695 VANESSA PEREIRA MAETIASI 13/05/2013 ENDODONTIA MIRASELVA - PR

PR-CD-17738 TATIANE MORGENSTERN 18/03/2013 ORTODONTIA SAO MIGUEL DO 
IGUACU - PR

PR-CD-17752 MARCELO KENJI OYAMADA 29/04/2013 ORTODONTIA MARINGA - PR

PR-CD-17818 LUCIANA TIEMI INAGAKI 06/05/2013 ODONTOPEDIATRIA LONDRINA - PR

PR-CD-18410 MICHELE CAROLINA DRESCH 22/04/2013 ORTODONTIA DOIS VIZINHOS - PR

PR-CD-18662 FRANCIELE SHISUE TAMURA 22/04/2013 ORTODONTIA MARINGA - PR

PR-CD-18870 CAMILA MIRANDA VIEIRA MACHADO 13/05/2013 ORTODONTIA CURITIBA - PR

PR-CD-18911 TATIANA ROBERTA DE CAMARGO 
ALEIXO 13/05/2013 CIRURGIA E TRAUMATOLOGIA 

BUCO MAXILO FACIAIS MARINGA - PR

PR-CD-18937 MARIANA PILOTTO ABELARDINO 
DA SILVA 15/04/2013 DENTISTICA CURITIBA - PR

PR-CD-18940 GIORDANO BRUNO DE OLIVEIRA 
MARSON 13/05/2013 CIRURGIA E TRAUMATOLOGIA 

BUCO MAXILO FACIAIS UMUARAMA - PR

PR-CD-18940 GIORDANO BRUNO DE OLIVEIRA 
MARSON 13/05/2013 IMPLANTODONTIA UMUARAMA - PR

PR-CD-19103 RAFAEL ALVES SASSAKI 13/05/2013 PERIODONTIA CURITIBA - PR

PR-CD-19115 MIRIAN VANESSA ZACLIKEVIS 08/04/2013 ORTODONTIA S. J. DOS PINHAIS - PR

PR-CD-19174 CINTIA DE MELO SILVA 16/05/2013 IMPLANTODONTIA TOLEDO - PR

PR-CD-19221 MARCIO JOSE RAMOS 08/04/2013 ODONTOLOGIA LEGAL MARINGA - PR

PR-CD-19227 LUCY ETSUKO INAGAKI 22/04/2013 ORTODONTIA QUINTA DO SOL - PR

PR-CD-19250 LEONARDO JORGE IWANKO 08/04/2013 IMPLANTODONTIA UNIAO DA VITORIA - PR

PR-CD-19270 ROANITA DALALIBERA RAUSKI 06/05/2013 DENTISTICA PONTA GROSSA - PR

PR-CD-19272 JOAO PAULO SCHWARTZ 08/04/2013 ORTODONTIA CURITIBA - PR

PR-CD-19387 CATIANE CAVEJON 06/05/2013 DENTISTICA CURITIBA - PR

PR-CD-19400 THAYLISE FERNANDA BITTENCOURT 
CASTAGNOLI 08/04/2013 RADIOLOGIA ODONTOLOGICA E 

IMAGINOLOGIA REBOUCAS - PR

PR-CD-19406 RODRIGO ALBERTO PEREIRA GOMES 22/04/2013 ORTODONTIA CURITIBA - PR

PR-CD-19474 MARIA CLAUDIA ROMERO MAIA 08/04/2013 ODONTOPEDIATRIA JUSSARA - PR

PR-CD-19546 JUMAR MACHADO 22/04/2013 IMPLANTODONTIA CASCAVEL - PR

PR-CD-19819 IDERSON DAYAN BRAZIL AGOSTINI 18/03/2013 ORTODONTIA CURITIBA - PR

PR-CD-19896 JULIANE BONATTO 29/04/2013 ORTODONTIA CURITIBA - PR

PR-CD-20173 ROMULO LAZZARI MOLINARI 22/04/2013 CIRURGIA E TRAUMATOLOGIA 
BUCO MAXILO FACIAIS CURITIBA - PR

PR-CD-20337 RENATA THOMAZINI DE QUEIROZ 22/04/2013 PROTESE DENTARIA CURITIBA - PR

PR-CD-20376 CLEVERSON DE OLIVEIRA E SILVA 11/04/2013 PERIODONTIA MARINGA - PR

PR-CD-20422 FLAVIA BOUTIN PERUSSOLO 06/05/2013 DENTISTICA CURITIBA - PR

PR-CD-20483 RAFAEL SCHLOGEL CUNALI 22/04/2013 PROTESE DENTARIA CURITIBA - PR

PR-CD-20618 TATYANA HOHMANN NOVOCHADLO 22/04/2013 ORTODONTIA PONTA GROSSA - PR

PR-CD-20667 CAROLINA WEISS RIBAS 29/04/2013 ODONTOPEDIATRIA CURITIBA - PR

PR-CD-20698 LAIS STRAPASSON BARDELI 05/03/2013 ENDODONTIA CURITIBA - PR

PR-CD-20726 MANUELLA MARQUES ALVES FERREIRA 13/05/2013 ENDODONTIA CURITIBA - PR

PR-CD-20739 CASSIA CRISTINA BEVILACQUA 
FUGANTI 13/05/2013 ODONTOPEDIATRIA CURITIBA - PR

PR-CD-20798 ANA PAULA CAETANO 22/04/2013 ORTODONTIA CIANORTE - PR

PR-CD-20826 JAMILLE FAVARAO 22/04/2013 PROTESE DENTARIA VERA CRUZ DO 
OESTE - PR

PR-CD-20894 TIAGO MARQUES BLAJIESKI 15/04/2013 IMPLANTODONTIA PONTA GROSSA - PR

PR-CD-20903 RAFAEL JURCA DA SILVA 06/05/2013 IMPLANTODONTIA APUCARANA - PR

PR-CD-20930 CARLOS HENRIQUE GASPAR DIAS 29/04/2013 ORTODONTIA CURITIBA - PR

PR-CD-20980 EDMARA TATIELY PEDROSO BERGAMO 22/04/2013 PROTESE DENTARIA MARIALVA - PR

PR-CD-21090 GUSTAVO JOSE SARTORI 22/04/2013 PERIODONTIA CURITIBA - PR

PR-CD-21096 LEONARDO DE FREITAS 06/05/2013 CIRURGIA E TRAUMATOLOGIA 
BUCO MAXILO FACIAIS CURITIBA - PR

PR-CD-21160 DEBORAH RAQUEL RUTHES MENEGOLO 22/04/2013 RADIOLOGIA ODONTOLOGICA E 
IMAGINOLOGIA CURITIBA - PR

PR-CD-21242 RODRIGO PORLAN 03/05/2013 IMPLANTODONTIA FOZ DO IGUACU - PR

PR-CD-22911 EDIANE PERIN ACCO BERTOLDI 22/04/2013 ENDODONTIA MEDIANEIRA - PR

PR-CD-23133 CLAUDIA REGINA MARQUES 22/04/2013 ODONTOPEDIATRIA ARAPONGAS - PR

PR-CD-23183 SILVIA MAYUMI MIYAGUI ARAI 03/04/2013 ORTODONTIA MARILIA - SP

PR-CD-23508 GUILHERME GENOVEZ JUNIOR 04/03/2013 ODONTOLOGIA P/ PACIENTES C/ 
NECESSIDADES ESPECIAIS LONDRINA - PR

PR-CD-23513 MOHAMAD NAGI BOU WADI 13/05/2013 IMPLANTODONTIA LAGES - SC

PR-CD-23666 LUANA AZEVEDO DE LUCA RIBEIRO 11/04/2013 PROTESE DENTARIA RIO DE JANEIRO - RJ
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PR-CD-4513 CLAUDIONOR LECHINEWSKI 15/04/2013 QUATIGUA - PR

PR-CD-9010 LUCIANE MARANHO 08/05/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-10190 SIMONE SAKUMA HIROSHI 06/05/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-10356 DANIELLE NICOLODI 01/04/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-12935 TADEU VIEIRA DE BARROS JUNIOR 25/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-13626 JOSELY EMIKO UMEDA 01/04/2013 MARINGA - PR

PR-CD-23508 GUILHERME GENOVEZ JUNIOR 04/03/2013 LONDRINA - PR

PR-CD-23509 RAQUEL SITONIO TRIGUEIRO DINIZ 04/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23510 KAMILA YUMI HOSHINO MUTO 04/03/2013 PONTA GROSSA - PR

PR-CD-23511 VIVIANE ANDRADE GABRIEL MIYAHIRA 04/03/2013 ITAPORANGA - SP

PR-CD-23512 FLAVIO YUKIO TOMINAGA 04/03/2013 UMUARAMA - PR

PR-CD-23513 MOHAMAD NAGI BOU WADI 04/03/2013 LAGES - SC

PR-CD-23514 MONICA SANTANA DE NARDIN 04/03/2013 CASCAVEL - PR

PR-CD-23515 BARBARA BOTOLLI DO NASCIMENTO 04/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23516 ALEXANDRE DUARTE DE AZEVEDO 04/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23517 FATIMA BARK BRUNERI 04/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23518 EMORI THIAGO VOGEL DO AMARAL 04/03/2013 COLOMBO - PR

PR-CD-23519 JULIANA GARBELOTTI RISPOLI DE OLIVEIRA 04/03/2013 FOZ DO IGUACU - PR

PR-CD-23520 GUILHERME RICARDO DA COSTA 04/03/2013 CASCAVEL - PR

PR-CD-23521 YASSAMIN MONA MAJZOOB 04/03/2013 LONDRINA - PR

PR-CD-23522 NATHALIA ACOSTA ARCI 04/03/2013 IGUATEMI - MS

PR-CD-23523 ANELYSE ANDERES GALVAO 04/03/2013 PONTA GROSSA - PR

PR-CD-23524 NEVIANE BOLDORI 04/03/2013 HONORIO SERPA - PR

PR-CD-23525 DIEGO DOS SANTOS 04/03/2013 PONTA GROSSA - PR

PR-CD-23526 DEISY TAMIRES RIBAS 04/03/2013 PONTA GROSSA - PR

PR-CD-23527 JOSE ALBERTO DE SOUZA 04/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23528 THAYS HELLENA FRANKIU 04/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23529 ANA MARIA NADOLNY LEITOLES 04/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23530 FLAVIA TREVISAN ARRUDA 04/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23531 ANDRE LUIZ GONCALVES DOS SANTOS 04/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23532 FERNANDA BATISTA HENDEN 06/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23533 ANDRE DE SOUZA SAMPAIO 06/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23534 GUILHERME PECANHA DE ARAUJO 06/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23535 MANUELLA DE CASSIA IGLESIAS BAN 06/03/2013 PONTA GROSSA - PR

PR-CD-23536 MARLON BORGES 06/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23537 RENATA MARMENTINI LOPES DA SILVEIRA 06/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23538 CAROLINE GARCIA BAROSSI 06/03/2013 MARINGA - PR

PR-CD-23539 ADRIANA DE SOUZA XAVIER 06/03/2013 PARANAVAI - PR

PR-CD-23540 LUCAS KLEBER CAZULA LOPES 06/03/2013 MARINGA - PR

PR-CD-23541 JORDANA MENDES SCHUELTER 06/03/2013 PARANAVAI - PR

PR-CD-23542 JOSIANE FRANCIO PISSAIA 11/03/2013 FRANCISCO BELTRAO - PR

PR-CD-23543 KARINA RIBEIRO FERREIRA 11/03/2013 CIANORTE - PR

PR-CD-23544 MARIA DE LOURDES ROSA SOMMER 11/03/2013 NOVA SANTA ROSA - PR

PR-CD-23545 THAISE DAIANE BERTE BOTELHO 11/03/2013 CASCAVEL - PR

PR-CD-23546 CINTIA NAYARA ZORZELA 11/03/2013 ARAPONGAS - PR

PR-CD-23547 SUELLEN PRISCILLA RODRIGUES DE LIMA 11/03/2013 LONDRINA - PR

PR-CD-23548 MARCUS VINICIUS ISSA VIEIRA 11/03/2013 LONDRINA - PR

PR-CD-23549 BRUNNA LUZ WOITOVICZ 13/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23550 SAMUEL CARLOS GUZZO 13/03/2013 BRAGANEY - PR

PR-CD-23551 ANA CAROLINA CHIARA PISMEL LOBO 13/03/2013 MARINGA - PR

PR-CD-23552 RAISSA FERNANDES CARRETAS PORFIRIO EMERENCIANO 13/03/2013 IVAIPORA - PR

PR-CD-23553 AMANDA KOVALSKI PEREIRA 13/03/2013 PONTA GROSSA - PR

PR-CD-23554 MARCELA LEITE CAMPOS 13/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23555 ANDRE LUIZ MARCAL TERRERI 13/03/2013 LARANJEIRAS DO SUL - PR

PR-CD-23556 YURI MISSAU CAPOBIANCO 13/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23557 MARIANA MENDONCA MARTINELLI 13/03/2013 DIAMANTE DO NORTE - PR

PR-CD-23558 DAIANE GIROTTO 13/03/2013 CASCAVEL - PR

PR-CD-23559 SABRINA GIOVANA NOVACK BARBOSA 13/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23560 INDIARA WELTER HENN 13/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23561 MARCELLA MACHADO DA LUZ FERRONI 13/03/2013 CASCAVEL - PR

PR-CD-23562 ANDRESSA MARIA BASTOS JULIO 13/03/2013 IMBITUVA - PR

PR-CD-23563 GEORGIA DISSENHA BOHN 13/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23564 VANESSA LASKAVSKI CHEVONICA 13/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23565 THIAGO FELIPE DOS PASSOS ACOSTA 13/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23566 ISABELA DE SOUSA OLIVEIRA 13/03/2013 S. J. DOS PINHAIS - PR

PR-CD-23567 JESSICA BARASUOL 13/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23568 WALLAN PASSOS GARCIA 13/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23569 JANAINA MAZONI DA SILVA 13/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23570 ARIANE LISBOA DOS SANTOS 14/03/2013 CASCAVEL - PR

PR-CD-23571 TAYOMARA TOSO 14/03/2013 CORBELIA - PR

PR-CD-23572 FABIANA DE CASTRO CESAR ARAUJO 14/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23573 SUELLEN NUNES DE ANDRADE 15/03/2013 LONDRINA - PR

PR-CD-23574 DAYLA THYEME HIGASHI 15/03/2013 LONDRINA - PR

PR-CD-23575 NATHALIA LIMA ARAUJO 15/03/2013 LONDRINA - PR

PR-CD-23576 MARILENE RADMANN GONCALVES 15/03/2013 UMUARAMA - PR

PR-CD-23577 MARIANA DE SOUZA GEREMIA 15/03/2013 SANTA TEREZINHA DE 
ITAIPU - PR

PR-CD-23578 NIKOL HECHT RUIZ 18/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23579 RAFAEL MARTINS VALERIO 18/03/2013 MARINGA - PR

PR-CD-23580 MIGDONIO MARIO FIGUEREDO VILLALBA 18/03/2013 FOZ DO IGUACU - PR

PR-CD-23581 AMANDA LURY YAMASHITA 18/03/2013 MARINGA - PR

PR-CD-23582 FRANCIELE ROBERTA LUCHESE 18/03/2013 CORONEL VIVIDA - PR

PR-CD-23583 SARA MONCADA GUERRERO 18/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23584 LUCIANO BORDIN MATIUSSI 18/03/2013 UBIRATA - PR

PR-CD-23585 MURILO CARNEIRO MARQUES 18/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23586 CRISTIANE LOPES DOS SANTOS 18/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23587 PAOLA ANDRESSA BARBOSA DE LIMA 18/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23588 JACKELINE JARZYNSKI 18/03/2013 PINHAIS - PR

PR-CD-23589 CLARICE MATIAS VIEIRA SCHWINGEL 18/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23590 CLAUDINEIA RAMOS 18/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23591 ALEXA HELENA KOHLER MORESCA 18/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23592 NATHALY DIAS MORAIS 21/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23593 RAFAEL SOARES VIDOTTI 21/03/2013 SAO SEBASTIAO DA 
AMOREIRA - PR

PR-CD-23594 BRUNA PETRIKOVSKI PANISSON 21/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23595 ANDERSON DIEGO PETRY 21/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23596 KELLY CRISTINE BOCHENEK VALVERDE 21/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23597 BRUNO BALESTRIN VINHAS IMAKAMI 21/03/2013 PEABIRU - PR

PR-CD-23598 KETELIN JULIANE DAL PRA 21/03/2013 LONDRINA - PR

PR-CD-23599 ALESSANDRA TEREZINHA KARKLIN 25/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23600 VANESSA DE SA RIBAS SLOMPO 25/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23601 JOAO FELIPE MOTTA MOREIRA 25/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23602 MOISES ACACIO DE PAULA MELLO 25/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23603 ANDRESSA NEGRO VICENTINI 25/03/2013 MARINGA - PR

PR-CD-23604 DANIELE DOS SANTOS DONINI 25/03/2013 LONDRINA - PR

PR-CD-23605 WANDERLEY DA SILVA FELIX JUNIOR 26/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23606 EDSON PAULO DE LEMES 26/03/2013 S. J. DOS PINHAIS - PR

PR-CD-23607 JOSLEI CARLOS BOHN 26/03/2013 CURITIBA - PR
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PR-CD-23608 MARCELO EIDI CHO 26/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23609 CARLA FREHNER ANDRADE 26/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23610 WILLIAM KUCHARSKI 26/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23611 JORDAN GASPARETTO PASQUALI 26/03/2013 CHOPINZINHO - PR

PR-CD-23612 PRISCILA FERRAZ 26/03/2013 CIANORTE - PR

PR-CD-23613 PRISCILA ALVES TEIXEIRA 27/03/2013 SAO JOSE DOS PINHAIS 
- PR

PR-CD-23614 HELENA LASKAWSKI KLEMBA 27/03/2013 ARAUCARIA - PR

PR-CD-23615 ISABELE VIECHNIEWSKI SEEMULLER 27/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23616 FRANCIELLE CECCHIN 27/03/2013 UNIAO DA VITORIA - PR

PR-CD-23617 ALUHE LOPES FATTURI 27/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23618 RAPHAELA CASSIA DE LIMA 27/03/2013 COLOMBO - PR

PR-CD-23619 ELISE ALVES DE MIRANDA 27/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23620 GABRIELA PASCHE 27/03/2013 PIRAQUARA - PR

PR-CD-23621 ADRIANO KUCZYNSKI 27/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23622 BRUNA BASSO FONSECA 27/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23623 DIEGO DEVENS DE SOUZA 28/03/2013 GOIOERE - PR

PR-CD-23624 VICTOR TIEGHI NETO 28/03/2013 MARINGA - PR

PR-CD-23625 MURILO DE OLIVEIRA REGALO SILVA 28/03/2013 PARANAGUA - PR

PR-CD-23626 VINICIUS SALAU DA SILVA 28/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23627 WILLIAN ORTEGA DE SOUZA 28/03/2013 TUPASSI - PR

PR-CD-23628 GREGORIO DUTRA KASTELIC 28/03/2013 FOZ DO IGUACU - PR

PR-CD-23629 ROSANA DOS SANTOS 28/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23630 ITALO FILIPE FONSECA LOPES 28/03/2013 JANIOPOLIS - PR

PR-CD-23631 VANESSA CRISTINA CAMARGO 28/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23632 RODRIGO BARBOSA 28/03/2013 ARAPOTI - PR

PR-CD-23633 LIANA AMORIM DA ROSA 28/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23634 YASMIN ZIAD ISMAIL 28/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23635 DANIELLI DAMIAN NESPOLI 28/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23636 EVANDRO DE PAULA MORO 28/03/2013 PONTA GROSSA - PR

PR-CD-23637 RENATA HERNANDES TONIN 28/03/2013 MARINGA - PR

PR-CD-23638 EDUARDO HENRIQUE CALIXTO 28/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23639 MARCELLA VILLANI SOUZA 28/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23640 RAYZA SANTIAGO WAPNIARZ 28/03/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23641 MARA LIANA DOS SANTOS FERREIRA 02/04/2013 UMUARAMA - PR

PR-CD-23642 LYNKON AGUERO CAMARGO 02/04/2013 MARINGA - PR

PR-CD-23643 ADELIO DA SILVA LEMES 02/04/2013 SAO JOSE DOS PINHAIS 
- PR

PR-CD-23644 PEDRO HENRIQUE DE VARGAS 03/04/2013 LAPA - PR

PR-CD-23645 ANGELI FERNANDA NIEMIES 03/04/2013 UNIAO DA VITORIA - PR

PR-CD-23646 ALINE CARLA MONTOVANI 03/04/2013 UMUARAMA - PR

PR-CD-23647 DIANA MITIKO LEITE TANAKA 03/04/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23648 BIANCA MARQUES DE MATTOS 03/04/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23649 CAROLINNE RODRIGUES 03/04/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23650 ITAMAR GUILHERME DE PAULA 04/04/2013 APUCARANA - PR

PR-CD-23651 KATIA CRISTIANE MASNIK 05/04/2013 GENERAL CARNEIRO - PR

PR-CD-23652 VINICIUS ALVES BERBICK 05/04/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23653 NATHAN DYOJI NARAZAKI 05/04/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23654 MARCOS FERNANDO TRONCO JUNIOR 05/04/2013 PORTO ALEGRE - RS

PR-CD-23655 ADELAIDA SANCHEZ ALIAGA 05/04/2013 PONTA GROSSA - PR

PR-CD-23656 SENKA ARAKAKI PEREIRA 05/04/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23657 RENATA PAOLA MANENTE 10/04/2013 PONTA GROSSA - PR

PR-CD-23658 KAMILE DE AZEVEDO POLATO 10/04/2013 COLOMBO - PR

PR-CD-23659 ESTEFANIE CASTELLI BOGO 10/04/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23660 RAFAEL VINICIUS MOURA DE OLIVEIRA 10/04/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23661 ROBERTA DE CARVALHO FERRAZ 10/04/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23662 FERNANDA TAVARES ACOSTA 10/04/2013 MARINGA - PR

PR-CD-23663 THAIS FERNANDA PRADO 10/04/2013 TERRA BOA - PR

PR-CD-23664 FELIPE CESAR DE ANDRADE PIRES 11/04/2013 FARTURA - SP

PR-CD-23665 THALITA CASAROTTI CARDOSO 11/04/2013 PARANAGUA - PR

PR-CD-23666 LUANA AZEVEDO DE LUCA RIBEIRO 11/04/2013 RIO DE JANEIRO - RJ

PR-CD-23667 AYRTON YUKIO NAGATSUYU 12/04/2013 ASSAI - PR

PR-CD-23668 SIMONE HARUMI NAKAMURA 12/04/2013 UMUARAMA - PR

PR-CD-23669 MARTA APARECIDA ALBERTON NUERNBERG 12/04/2013 CAMPO LARGO - PR

PR-CD-23670 MAIRA FONTANARI 12/04/2013 ENGENHEIRO BEL-
TRAO - PR

PR-CD-23671 ANA VICTORIA BORTOT 12/04/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23672 FABIO CARVALHO RODRIGUES 15/04/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23673 ANNA SILVIA PENTEADO SETTI DA ROCHA 18/04/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23674 RAISA MORENA REZENDE 18/04/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23675 LARISSA BALBO ZAVAREZ 18/04/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23676 JOAO VITOR MARQUES TEODOZIO 18/04/2013 SAO PAULO - SP

PR-CD-23677 ROSILENE APARECIDA DE OLIVEIRA 18/04/2013 MARINGA - PR

PR-CD-23678 THAMYRES SCHON FONSECA 19/04/2013 COLOMBO - PR

PR-CD-23679 LAISE CECOTE GARCIA 19/04/2013 DIAMANTE DO NORTE - PR

PR-CD-23680 FABIANA CRISTINA DE LUCAS 19/04/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23681 CAMILA GASPARI LOCATELLI 24/04/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23682 VANDREIA REINHEIMER 25/04/2013 SANTA LUCIA - PR

PR-CD-23683 PAULA CRISTINE PANTAROTTO 25/04/2013 APUCARANA - PR

PR-CD-23684 SUELEN SIQUEIRA SOARES FERNANDES 25/04/2013 SAO JOSE DOS PINHAIS 
- PR

PR-CD-23685 DANIELLE PORTINHO COUTINHO 25/04/2013 CASCAVEL - PR

PR-CD-23686 AMANDA SPAGNOLLO HOTA 25/04/2013 SAO JOSE DOS PINHAIS 
- PR

PR-CD-23687 ANUSCA PIRES SA 26/04/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23688 RAQUEL PISSAIA 29/04/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23689 ROBERTA MONTEIRO SANTANA DIENST 29/04/2013 FAZENDA RIO GRANDE - PR

PR-CD-23690 ELIANE APARECIDA BRAINE 03/05/2013 CERRO AZUL - PR

PR-CD-23691 DIOGO DE VASCONCELOS MACEDO 03/05/2013 BELEM - PA

PR-CD-23692 RAPHAEL LIMA DE CARVALHO 06/05/2013 UNIAO DA VITORIA - PR

PR-CD-23693 JULIANA DE BIAGIO VENDRAMETO 13/05/2013 MARINGA - PR

PR-CD-23694 EDUARDO LAZZARI 15/05/2013 RIO AZUL - PR

PR-CD-23695 POLIANA VARGENS DA SILVA 16/05/2013 MARINGA - PR

PR-CD-23696 RENATA MONTEIRO CESNIK CAIRES 16/05/2013 CURITIBA - PR

PR-CD-23697 GUILHERME SAINTIVE CARDIA 16/05/2013 MARINGA - PR

PR-CD-23698 MAICON BERTAMONI 16/05/2013 BARRACAO - PR

PR-CD-23699 CAMILA PAGANO 20/05/2013 PONTA GROSSA - PR

PR-CD-23700 PAMELA SABRINA CRESPO SALAZAR 20/05/2013 PIRAQUARA - PR
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PR-CD-86 MARIO MARQUES 19/04/2013 FALECIMENTO

PR-CD-1053 JOSE CARLOS DA CUNHA CASTRO 15/04/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-1561 LIRIO JOSE SCHAEDLER 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-1655 HELIO GUIMARAES RIBEIRO 25/03/2013 FALECIMENTO

PR-CD-1666 SIDNEY AHRENS 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-1677 ESTANISLAU MATEUS FRANUS 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-1887 ANA EIKO SUDO SEKI 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-2029 SHINICHIRO INOUE 07/03/2013 FALECIMENTO

PR-CD-2339 PAULO KOJI KAKUMOTO 15/04/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-2356 CONSUELO DANTAS SPONHOLZ 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-2715 ELENA EIKO HIRAFUJI SCHNEIDER 15/04/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-2783 SERGIO ODIR DAL MOLIN 25/03/2013 FALECIMENTO

PR-CD-2934 LILIANE SPALER 15/04/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-2998 LUCIANITA PISA GAZZIERO WAHRHAFTIG 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-3028 CELSO KAZUTOSHI SATO 27/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-3361 ANTONIA ISABEL MARTINS ROCHA 25/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-3406 EDIZA DE OLIVEIRA LIMA CAPELASSO 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-3438 LEILA APARECIDA DE MORAES BERNARDI 28/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-3537 MARIA IZABEL GOMES LOPES BERTONI 27/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-3548 NELSON LUIZ BONTORIN DIPP 27/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-3710 AUGUSTO JOSE DE OLIVEIRA 25/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-3799 KALIOPY STATHACOS 28/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-4008 ELISABETH MARIA CHOMA MEIGA 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-4108 ALMIR FERNANDES DE OLIVEIRA 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-4234 GERSON HARNISCH 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-4242 VERA LUCIA CARDOSO FOLETTO 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-4304 ROBERTO DE JESUS PORTELLA JUNIOR 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-4576 CIRO SABBAG 25/03/2013 FALECIMENTO

PR-CD-5465 ALVARO JOSE DO AMARAL 07/03/2013 FALECIMENTO

PR-CD-5574 GEYSA BELLINATI GUAZZI AZZOLINI 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-5774 DULCINEIA CHANDOHA CAMILO 25/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-6409 SILNARA MARIA MOSCATELLI DE ALMEIDA 25/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-7383 CLAUDIO CERICATTO 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-7417 CARLOS EDUARDO DOS SANTOS PIMENTA 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-7923 SERGIO XAVIER DE CAMARGO 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-7997 JOSE CLAUDIO NOVAK 27/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-8067 DANIELLE CARMEN ROVEDA 27/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-8089 RUI CESAR TANNURI SANTANA 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-8195 EMERSON SHIMABUKURO 07/03/2013 FALECIMENTO

PR-CD-8578 EDMUR TURINI 03/05/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-8590 WAGNER ENIS WEBER 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-8836 CLAUDIA FONTANA RIBEIRO 28/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-8888 VALDIR PRZIBICIEM 25/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-8898 MARIANGELA MAESTRI HIGASHI DE OLIVEIRA 28/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-8955 LILIAN CABRAL DA SILVA KLUGE 25/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-9362 LUIZ EDINELSON SONVEZZO 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-9492 HERMES DOS SANTOS 07/03/2013 FALECIMENTO

PR-CD-9662 LUIZ RICARDO RAPOSO MOREIRA 18/04/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-10066 ANDREA GOMES CASSOU 25/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-10359 EDUARDO AUGUSTO TEIXEIRA DOS SANTOS 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-10697 REINALDO TISSI 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-10779 MARCIO FURTADO NIWA 27/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-10799 CAROLINA MATTIOLI NICOLLELLI 14/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-10901 SANDRA MARA CHEQUIN CANONICO 28/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-11269 VERA LUCIA COLOMBO 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-11381 LARISSA LORENA GALLASSINI 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-11715 MARIA CRISTINA PEREIRA 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-11864 ANDREA AMPESSAN 28/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-12056 FABRICIA LULA DELGADO 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-12310 EGLIUS ALEXANDRE COLOGNESI DE SA 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-12385 LUCYENE LUZ AZEREDO DE CAMARGO 28/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-12389 GUILHERME FREDERICO MIRANDA LIMA DE LACERDA 28/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-12465 PATRICIA CUNHA BARBOSA 27/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-12624 DENISE PINHEIRO GONCALVES 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-12688 CRISTIANE WAKUDA 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-12760 RICARDO BRUSTOLIN 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-12828 SAMYA CRISTINA OTMAN 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-12875 FABIO ROBERTO KANUNFRE 27/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-12890 MARIA ALICE NAVACHI 14/03/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-12957 MARCUS VINICIUS JOSE GRIMAS SENEDESE 07/03/2013 FALECIMENTO

PR-CD-13152 JULIANE AMARAL SPRENGER BIAZZETTO 25/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-13156 JULIANA VIGNOLI BERGAMO COUTINHO 27/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-13172 LEO AKIRA TAKAHASHI 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-13276 KALINKA BANHOS DO CARMO MALI 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-13330 TATIANE IVANEZ GUZZO PIZZATTO 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-13442 RAFAEL ANTUNES DELFES 27/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-13602 LUCIANA CHRISTINO WALTHER 27/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-13690 KARIN YOKO YANAGA 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-13769 ADRIA PORTO 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-14108 GUILHERME OTTO SILVA MICHAELIS 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-14365 SABRINA DE MENDONCA INVERNICI 18/04/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-14964 PRISCILLA VERA DE OLIVEIRA 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-14993 TERESA RODRIGUES D’AUREA FURQUIM 25/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-15137 VANESSA SAYURI MINAME OGAMA 25/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-15727 MARCIA MARIA CAMARGO ALVES DOS SANTOS 14/03/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-15784 RICARDO GOMES DA SILVA FILHO 15/04/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-15999 FERNANDA OMOTO 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-16038 KARIMAN MOHAMAD MANSOUR ABDALLAH 15/04/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-16258 CARLA ANDREIA PEDO 25/04/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-16551 RODRIGO RANGEL BONGIOVANNI 25/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-16577 KELLY ROSSANA VERGARA DE BORBA 25/04/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-16947 PRISCILLA COGO 14/03/2013 TRANSFERENCIA

INSCRICÃO NOME DATA DA BAIXA MOTIVO
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PR-CD-17344 RAFAELLE DA SILVEIRA SANTOS 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-17365 MARIA CLAUDIA BAGGIO GOMES 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-17423 GRAZIELE RIGO DE SOUZA 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-17727 SAMANTHA RIBEIRO 28/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-17786 VANESSA AUDA DE FREITAS 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-17801 CAMILA CENTENARO 14/03/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-17835 DAYANE ROSEVICS 14/03/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-18187 TEREZA CRISTINA DE FREITAS MARTINS 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-18273 RAFAELA ANDRESSA TSCHOKE 03/05/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-18301 RAPHAEL CHALBAUD BISCAIA HARTMANN 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-18346 RICARDO IWAO TAKEUCHI 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-18423 FLAVIA PARDO SALATA NAHSAN 18/04/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-18649 HELOISA MACHIAVELLI DE ANDRADE 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-18766 MARCELO VINICIUS DEMARCHI MALVEZZI 14/03/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-18775 RODRIGO ERMINIO HRYNIEWICZ 15/04/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-18780 RAPHAEL CASTRO CABRERA 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-18986 REGIANE OLIVEIRA LIPARI 09/05/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-19154 ROSANE APARECIDA SIMOES PIRES 28/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-19271 ROGERIO NARCISO DE MORAIS PEREIRA 11/04/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-19442 ANA CAROLINA NOGUEIRA BIENTINEZ BASILE 09/05/2013 TRANSFERENCIA PROVISORIA

PR-CD-19545 PAULO AFONSO BORBA ROLIM FILHO 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-19749 JOEL MOTTA JUNIOR 21/03/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-19779 REBECA MARIA CATALANI RACCA 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-19853 JEAN CARLOS DELLA GIUSTINA 25/04/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-19891 FERNANDO ESPIRITO SANTO CRUZ 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-19920 LUCIANE APARECIDA SOARES DE OLIVEIRA 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-19975 MIRIAM CRISTINA DE SOUZA GOMEZ MENDES 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-20306 LUIS RICARDO PREVEDELLO PEREIRA 18/04/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-20307 SALETE CASPREK 25/04/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-20311 CLAUDIA EMILIA VENDRAMIN 25/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-20349 DAIANNE KFFURI 25/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-20429 LAURA DE CASTRO CABRERA 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-20479 GABRIELLA GRANDE PORFIRIO 15/04/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-20565 RAFAEL MAURICIO BALESTRI 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-20598 MERCIA DAISY DIQUE BIE 28/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-20657 ANGELA FRANKE PEREIRA 25/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-20729 AMANDA CAROLINA STRAPASSON 27/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-20731 GABRIELA RULF 28/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-20866 VANESSA ISABELA BORGHETTI 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-20961 JAQUELINE LOPES DE CORDOVA 03/05/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-21078 DEBORA LONGHI 27/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-21108 JANAINA MARA DISSENHA 14/03/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-21277 PATRICIA DE GODOI 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-21349 RODRYGO FERREIRA KOJO 28/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-21365 THIAGO SERAFIM CESA 18/04/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-21367 AUTRAN DA NOBREGA ALVES 04/04/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-21372 IZAIRA NESI 25/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-21421 CAIO CESAR CARDOSO BRANCO 21/03/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-21504 RENATA CRISTINA XAVIER 28/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-21627 GUILHERME FARINAZZO MAIOLI 09/05/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-21737 SANDRO REVAY CHAVES 11/04/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-21861 LEANDRO BORBA CASTRO 24/02/2013 CADUCIDADE

PR-CD-21983 CARLOS HENRIQUE REIS DOS SANTOS 18/03/2013 CADUCIDADE

PR-CD-22019 RAUL KONRAD TEIGE ERZINGER 25/03/2013 CADUCIDADE

PR-CD-22081 WILLY FELIX DA SILVA 21/05/2013 CADUCIDADE

PR-CD-22086 ELIAS TANNOUS FILHO 25/03/2013 CADUCIDADE

PR-CD-22132 SIMONE NASCIMENTO 25/04/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-22194 GUILLERMO LEIGUE MENACHO 28/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-22251 ANELISE ALVES SILVA 18/04/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-22256 JULIANA MARTINS TORGANO DOS SANTOS 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-22301 JOANA PAULA FRANDOLOSO 25/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-22318 FLAVIA DOS SANTOS MARTINS DUARTE DINIS 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-22321 FELIPE COUTINHO MOROSO 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-22334 CAMILA KINDL 11/04/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-22379 MAURICIO RENE FERRUFINO SEQUEIROS 28/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-22414 HELOISA FERNANDES MUZZOLON 21/03/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-22467 TAMIRIS FIUZA LEITE LAGUNA NAKAUE 18/04/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-22557 CRISTINA CIMO FORTUNA 14/03/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-22642 EDUARDO MONTEIRO 21/03/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-22887 ANDREZA FERREIRA DOS SANTOS 11/04/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-22894 GUILHERME AUGUSTO PROCHNOW 27/02/2013 CADUCIDADE

PR-CD-22896 RENAN ROBERTO DA COSTA 21/03/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-22971 ANTONIETA NEIVA UTUMI 25/04/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-22974 FRANCINE MORAES 04/04/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-23012 LUIS GUILHERME CARMO BAUMEIER 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-23021 DIEGO ANDREY PECA 28/03/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-23035 LUIZ HENRIQUE TASCA TISSOT 14/03/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-23110 SILVANA ZANELLO ZAWADNEAK 07/03/2013 ENCERRAMENTO

PR-CD-23235 JULIANA ROYER HEIDMANN 16/05/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-23254 TATIANE DABILA SCHEID 25/04/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-23262 MATEUS KOPAK 28/03/2013 TRANSFERENCIA

PR-CD-23307 HERBERT GOMES SANCHES FILHO 11/04/2013 TRANSFERENCIA

INSCRICÃO NOME DATA DA BAIXA MOTIVO INSCRICÃO NOME DATA DA BAIXA MOTIVO
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|| ODONTOLOGIA HOSPITALAR ||

Audiência debateu a presença permanente 
de cirurgiões-dentistas nos hospitais paranaenses
Objetivo é estender o atendimento odontológico para todos os setores dos hospitais

Câmara aprova projeto que exige 
profissionais de odontologia nas UTI´s

A Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania (CCJ) da 
Câmara dos Deputados, aprovou em maio o parecer favorável do 
relator, deputado federal Osmar Serraglio, pela constitucionali-
dade, juridicidade e técnica legislativa do PL 2.776/2008 e do PL 
363/2011, apensado, nos termos do Substitutivo da Comissão de 
Seguridade Social e Família. O PL estabelece a “obrigatoriedade da 
presença de profissionais de odontologia nas unidades de terapia 
intensiva – UTI´s e dá outras providencias”.

As entidades representativas da categoria comemoraram a 
aprovação. “Esta é uma importante vitória para a conquista de mais 
esse direito para a nossa classe”, disse o presidente do CRO/PR, 
Dr. Roberto Eluard da Veiga Cavali. Ele lembrou que Serraglio havia 
se comprometido a estudar com carinho o Projeto e que faria o 
possível para atender aos anseios dos profissionais da odontologia. 
“Nós somos gratos a este apoio”, ressaltou Cavali.

Quando em visita ao CRO, em 2012, Serraglio discutiu o assunto 
com o presidente Roberto Cavali, com a presidente da Comissão 

De autoria da deputada estadual 
Luciana Rafagnin (PT), o projeto de lei 
n.º 46/2013, que está em tramitação no 
Legislativo, tem o objetivo de alterar o 
texto da legislação n.º 16.786/2011 com 
a proposta de ampliar o atendimento 
nos hospitais do estado de forma geral 
e integrada. O assunto foi debatido em 
maio na Assembleia Legislativa do 
Paraná (Alep). A lei existente, de autoria 
da deputada, determina em princípio a 
atuação de cirurgiões-dentistas ape-
nas nas Unidades de Terapia Intensiva 
(UTIs). 

A reunião foi promovida pela Comis-
são de Saúde Pública da Alep e Comis-
são de Odontologia Hospitalar do Para-
ná. O projeto de lei deverá ser aprecia-
do pela Alep para que seja aprovada 
e realizada a alteração no texto da lei 
vigente. “A odontologia deve ser inclu-
ída em todos os setores do hospital. A 
Comissão de Odontologia Hospitalar 
sempre acenou com essa possibilidade, 
que é fundamental”, diz a Dra. Regina 
Schmitt, presidente da comissão para-
naense que debate o assunto. A comis-

são tem trabalhado muito neste aspecto 
com o intuito de unificação e valorização 
da classe perante a sociedade.

O presidente do CRO/PR, Dr. Roberto 
Cavali, também destaca a necessidade 
da presença de um cirurgião-dentista 
como integrante do corpo clínico hos-
pitalar. “O dentista é o médico da boca. 
Nem deveríamos estar aqui discutindo 
a presença em hospitais ou buscando 
por lei a regulamentação disso, pois nos 
parece tão óbvios os profissionais esta-
rem inseridos. Não termos cirurgiões-
-dentistas nos hospitais é um absurdo. 
Temos que mostrar isso à sociedade, 
porque quem ganha com a presença 
destes profissionais é a sociedade. A 
boca não é parte separada do corpo”, 
justifica Dr. Cavali.

Durante a reunião os coordenado-
res das equipes de CDs dos Hospitais 
do Trabalhador, em Curitiba, e Hos-
pital Regional do Sudoeste, em Fran-
cisco Beltrão, relataram experiências 
e defenderam a necessidade de uma 
capacitação dos profissionais para a 
realidade dos hospitais.

De acordo com autora da proposta 
de alteração na lei, deputada Luciana 
Rafagnin, a presença dos profissionais 
nos hospitais já apresenta bons resul-
tados. “Ajudam a combater a fragili-
dade nesta área, evitando infecções e 
outros problemas pela vulnerabilidade 
do paciente. Esta audiência é para isso, 
para debatermos este assunto com os 
profissionais”, diz a deputada.

O presidente da Comissão de Saúde 
da Alep, deputado Dr. Batista (MD), enfa-
tiza que o tema é de extrema relevância. 
Na visão dele, que também é médico, 
muitos casos de infecção podem ser 
evitados se existir a intervenção pre-
ventiva do profissional de odontologia 
no hospital. “A presença deste profis-
sional no hospital é fundamental, auxi-
liando inclusive na diminuição do tempo 
de internamento do paciente. Quere-
mos que a lei seja cumprida e que possa 
ser estendida a partir de agora”, disse.

Após a audiência na Alep a Comis-
são de Odontologia Hospitalar do Para-
ná voltou a se reunir para debater o 
assunto na sede do Conselho.

de Odontologia Hospitalar do Paraná, Regina Martins Schmitt, 
Secretária Gilce S. Czlusniak Alves da Costa e membros Karoline 
de Souza Chinasso Tulio, Caroline Fernandes, Marli Maria Schmitt 
Walker, Lilian Aparecida Pasetti, Maria Augusta Ramires da Sil-
va, Maria Carolina Lucato, Rosangela Pironti de Castro e Tatiana 
Pegoretti Pintarelli.

“Tenho convicção de que se trata de uma medida de grandes 
consequências para a saúde da nossa população. É o resultado 
dos esforços inteligentes e organizados pela categoria. Esperamos 
agora que com o encaminhamento ao Senado o trabalho seja colo-
cado em prática”, disse Serraglio.

Dra. Karoline Tulio, que integra a Comissão de Odontologia 
Hospitalar, destacou o trabalho conjunto do CRO/PR e da comissão 
em busca dos objetivos que estão sendo alcançados. “Enviamos à 
CCJ um documento que trata da importância da causa, que reper-
cutiu positivamente e contribuiu com a aprovação por unanimidade. 
A ação da comissão foi positiva, é mais um passo para a aprovação 
da lei, desde 2008 em trâmite”, enfatizou.

A cirurgiã-dentista valoriza os resultados que já foram atingidos 
em prol da categoria. “O trabalho da comissão tem o intuito de 
colaborar com toda a classe”, complementou. 
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A Lei 5.081/66, que regulamenta 
o exercício da profissão de cirurgião-
-dentista e a Portaria 344/98 da Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) estabelecem normas relativas 
às prescrições de medicamentos por 
parte dos CDs. No entanto, algumas 
farmácias se negam a vender determi-
nados remédios, mesmo que a indica-
ção por um cirurgião-dentista não seja 
proibida. 

Para evitar novos transtornos aos 
pacientes e aos profissionais, o Conse-
lho Regional de Odontologia do Paraná 
(CRO/PR) e Conselho Regional de Far-
mácia do Estado do Paraná (CRF-PR) 
buscam uma solução.

As duas entidades devem informar 
detalhes sobre as legislações em vigor 
e as possibilidades de prescrições. O 
CRF-PR elaborou uma nota oficial con-
siderando as inúmeras reclamações de 
cirurgiões-dentistas quanto à negativa 
de estabelecimentos dispensadores de 
medicamentos em aceitar receituário 
prescrito. 

A nota destaca aos profissionais 
inscritos no CRF que a Lei 5.081/66 
estabelece que compete ao cirurgião-
-dentista prescrever e aplicar especia-
lidades farmacêuticas de uso interno 
e externo, indicadas em odontologia, 
além de ser permitida a prescrição e 
aplicação de medicamentos de urgên-
cia no caso de acidentes graves que 
comprometam a vida e a saúde do 
paciente.

CRO/PR e CRF-PR 
buscam alternativas 
para problemas 
com prescrição de 
medicamentos
Algumas farmácias têm se negado a vender 
remédios prescritos por cirurgiões-dentistas

A nota também destaca que todos 
os fármacos podem ser utilizados na 
odontologia, e que as substâncias mais 
comuns empregadas em tratamentos 
odontológicos são os anti-inflamató-
rios, antibióticos, analgésicos e antis-
sépticos. 

Conforme estabelece a legislação, 
ao cirurgião-dentista também é per-
mitida a prescrição de medicamentos 
sujeitos a controle especial (exceto os 
da lista C4 da Portaria 344/98 – confira 
no box), desde que para uso odontológi-
co. Podem ser citados como exemplos 
de medicamentos utilizados em odon-
tologia: analgésicos opióides como 
codeína e tramadol, anti-inflamatórios 
inibidores seletivos da cicloxigenase-2 
como celecoxibe e etoricoxibe e fárma-
cos utilizados no tratamento de dores 
crônicas na mandíbula ou face como 
amitriptilina, carbamazepina e gaba-
pentina.

A divulgação do CRF-PR enfatiza 
ainda que os presidentes de ambos os 
conselhos, Dr. Roberto Cavali e Dra. 
Marisol Dominguez Muro, se reuni-
ram recentemente a fim de esclarecer 
a população em geral que a prescri-
ção odontológica é uma das prerro-
gativas legais do cirurgião-dentista, 
não cabendo às farmácias e drogarias 
impedir injustificadamente a venda de 
medicamentos receitados por estes 
profissionais, salvo quando o farma-
cêutico constatar que o medicamento 
receitado estiver constando da lista C4. 

“O cirurgião-dentista dá a receita, 
prescreve o medicamento, mas depen-
dendo do tipo de remédio a farmácia se 
nega a vender, mesmo que não esteja 
na lista dos proibidos. As farmácias 
acabam confundindo quais medica-
mentos podem ser ou não liberados, 
impedindo a entrega”, afirma o presi-
dente do CRO/PR, Dr. Roberto Cavali. 

Ele ressalta que os profissionais 
das duas áreas deverão receber infor-
mações por parte do CRF-PR, a fim 
de que sejam liberadas as vendas 
das substâncias permitidas no âmbito 
odontológico. 

“O objetivo é evitar que as farmácias 
continuem impedindo a liberação de 
remédios que podem ser receitados”, 
diz Cavali. Ele cita que o anti-depressivo 
paroxetina é um dos exemplos comuns 
de medicamentos que podem ser pres-
critos por CDs, mas que não são libe-
rados na farmácia. O anti-depressivo 
é recomendado para o tratamento de 
bruxismo.

Na visão do presidente é fundamen-
tal aos farmacêuticos terem conheci-
mento em relação à gama de remé-
dios que podem ser prescritos pelos 
cirurgiões-dentistas, evitando assim 
constrangimentos desnecessários. O 
CRF-PR declara  que o farmacêuti-
co tem autonomia para analisar se o 
remédio prescrito por um cirurgião-
-dentista pode ou não ser vendido, já 
que a liberação do medicamento fica 
por sua responsabilidade. 

|| LEGISLAÇÃO ||
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|| LEGISLAÇÃO ||
O advogado do Departamento de 

Assessoria Jurídica do CRO/PR, Dr. 
Everson Biazon, ressalta que o artigo 
6.º da Lei 5.081/66, que determina o que 
compete ao cirurgião-dentista, escla-
rece entre outros pontos o que pode ser 
prescrito. No inciso II está a informação 
de que o profissional pode prescrever 
e aplicar especialidades farmacêuticas 
de uso interno e externo, indicadas em 
odontologia. Já o inciso VIII, enfatiza 
que é permitido ao CD prescrever e 
aplicar medicação de urgência no caso 
de acidentes graves que comprometam 
a vida e a saúde do paciente, conforme 
também reconhece o CRF-PR.

Biazon também destaca o artigo 
38 da Portaria 344/98 da Anvisa, que 
determina que as prescrições por 
cirurgiões dentistas e médicos vete-
rinários só poderão ser feitas quando 
para uso odontológico e veterinário, 
respectivamente. “Devem ser obser-
vados os regulamentos técnicos. O 
cirurgião-dentista pode prescrever 
medicamentos de uso na odontologia. 
As restrições são lícitas e devem ser 
observadas”, alerta o advogado.

A lista abaixo trata das substân-
cias anti-retrovirais, sujeitas a 
receituário do Programa da DST/
AIDS ou sujeitas a receita de 
controle especial em duas vias:

1. DELAVIDINA

2. DIDANOSINA (ddI)

3. EFAVIRENZ

4. ESTAVUDINA (d4T)

5. INDINAVIR

6. LAMIVUDINA (3TC)

7. NELFINAVIR

8. NEVIRAPINA

9. RITONAVIR

10. SAQUINAVIR

11. ZALCITABINA (ddC)

12. ZIDOVUDINA (AZT)

Lista C4 da Portaria 
344/98 da Anvisa

Dia Internacional
da Mulher

A Delegacia Regional de Cascavel, em comemoração 
ao Dia Internacional da Mulher, realizou no dia 13 de 
março de 2013, um happy hour no Restaurante Picasso. 
O evento contou com a presença maciça de cirurgiãs-
-dentistas de Cascavel e região. 

A noite foi animada com um desfile de moda branca, 
realizado em razão de parceria com a Loja Toque Branco 
e o Atelier À Francesa, apresentado pelas próprias CDs.  
Além da confraternização, as CDs receberam mensa-
gens e flores.

De acordo com o presidente do CRO/PR, Dr. Roberto 
Cavali, essa confraternização foi a forma de homena-
gear e agradecer a contribuição de todas as mulheres 
cirurgiãs-dentistas e colaboradoras. “Elas se dedicam 
no desempenho de suas funções, exercendo a odontolo-
gia com ética e qualidade, além de, exercerem seu papel 
de mãe, esposa e cidadã”, destacou. 

Conferência 
das Profissões 
Auxiliares

O Conselho Federal de Odontologia (CFO) divulgou a 
Decisão CFO-14/2013, em que fica convocada a 4ª Con-
ferência Nacional das Profissões Auxiliares em Odonto-
logia (4ª CONPA). 

Em paralelo serão realizados o 4º Encontro Nacional 
de Técnicos em Saúde Bucal, o 4º Encontro Nacional de 
Auxiliares em Saúde Bucal e o 3º Encontro Nacional de 
Auxiliares de Prótese Dentária.

O evento será realizado entre os dias 15 e 16 de agos-
to na cidade de Brasília, sob a promoção do Conselho 
Federal e apoio dos Conselhos Regionais de Odontologia. 

ADICIONANDO:

1)	 ficam também sob controle, todos os sais 
e isômeros das substâncias enumeradas 
acima;

2)	 os medicamentos a base de substâncias 
anti-retrovirais acima elencadas, devem 
ser prescritos em receituário próprio es-
tabelecido pelo Programa de DST/AIDS 
do Ministério da Saúde, para dispensa-
ção nas farmácias hospitalares/ambula-
toriais do Sistema Público de Saúde;

3)	 os medicamentos a base de substâncias 
anti-retrovirais acima elencadas, quando 
dispensados em farmácias e drogarias, fi-
cam sujeitos a venda sob Receita de Con-
trole Especial em 2 (duas) vias.

|| CURTAS ||



Revista  CRO   |  26

EDITAL DE CENSURA PÚBLICA
 CLINICA CENTRAL POPULAR LTDA – CLM 731

CD – YANO KATUTAKA – CRO/PR 15181
CD – PAULO ROBERTO RODRIGUES – CRO/PR 2900

Em decorrência da decisão proferida pelo  Conselho Regional de 
Odontologia do Estado do Paraná (CRO/PR) nos autos do Processo Ético 
nº. 24/10 , contido no teor do acórdão lavrado transitado em julgado, com 
interposição de recurso, faz saber que foi aplicada A CLINICA CENTRAL 
POPULAR LTDA– CLM 731 A PENA DE CENSURA PÚBLICA EM PUBLICAÇÃO 
OFICIAL, CUMULADA COM  PENA PECUNIÁRIA EQUIVALENTE A 25 
(VINTE E CINCO) ANUIDADES; ao CD YANO KATUTAKA – CRO/PR 15181 
A PENA DE CENSURA PÚBLICA EM PUBLICAÇÃO OFICIAL, CUMULADA 
COM PENA PECUNIÁRIA EQUIVALENTE A 05 (CINCO) ANUIDADES; AO 
CD PAULO ROBERTO RODRIGUES – CRO/PR 2900 A PENA DE CENSURA 
PÚBLICA EM PUBLICAÇÃO OFICIAL, CUMULADA COM PENA PECUNIÁRIA 
EQUIVALENTE A 02 (DUAS) ANUIDADES  por infração aos artigos: Artigos 
34 – Inciso I -  do Código de Ética Odontológica (Res. 42/03 e 71/06)  .  A 
presente publicação decorre dos termos do Artigo 40, inciso III e Art. 45 
Capítulo XVI do Código de Ética Odontológica – Resolução 42/03 e 71/06.. 

Curitiba (PR), 14 de março de 2013.
Roberto Eluard da Veiga Cavali, CD

Presidente do CRO/PR

EDITAL DE CENSURA PÚBLICA
CD – PAULO BEDENKO- CRO/PR 8276

CLINICA D. M. DOS SANTOS – CLINICA ODONTOLÓGICA – CONCEITO FOZ 
DO IGUAÇU – CL 2121

Em decorrência da decisão proferida pelo Conselho de Ética do Conselho 
Regional de Odontologia do Estado do Paraná (CRO/PR), nos autos do 
Processo Ético nº. 57/2012, contido no teor do acórdão lavrado transitado 
em julgado, sem interposição de recurso, faz saber que foi aplicado ao CD 
– PAULO BEDENKO – CRO/PR 8276 A PENA DE CENSURA PÚBLICA EM 
PUBLICAÇÃO OFICIAL, A CLINICA D. M. DOS SANTOS – CONCEITO – FOZ 
DO IGUAÇU – CL 2121 A PENA DE CENSURA PÚBLICA EM PUBLICAÇÃO 
OFICIAL CUMULADA COM PENA PECUNIÁRIA EQUIVALENTE A 03 (TRES) 
ANUIDADES,   por infração aos artigos: Artigo 24 – Inciso III,  34 – Inciso I do 
Código de Ética Odontológica (Res. 42/03 e 71/06) LEI 5.081/66  .   A presente 
publicação decorre dos termos do Artigo 40, inciso III e 45 do Código de Ética 
Odontológica – Resolução 42/03 e 71/06.

Curitiba (PR), 12 de abril de 2013
Roberto Eluard da Veiga Cavali, CD

Presidente CRO/PR

Edital com prazo de trinta dias para notificação da Cirurgiã-dentista 
Alessandra Garcia Laudares Pereira Esteves – CRO/PR 17284

O Presidente deste CRO/PR, com sede na Av. Manoel Ribas, 2281 – Nesta 
Capital, na forma da lei:

Faz saber, a CD Alessandra Garcia Laudares Pereira Esteves  - CRO/PR 
17284  que foi instaurado com base no Artigo 34 – Inciso I do Código de 
Ética Odontológica (Res. 42/03 e 71/06), o processo ético nº 25/12 sendo-
lhe concedido o prazo de trinta dias a contar da data da publicação deste 
para contestar o feito, produzindo provas que se fizerem necessárias, bem 
como, para acompanhar os demais atos do mesmo até o final da decisão 
sob pena de ser decretada a sua revelia, nos moldes do disposto no art. 13 
§ 2º e 3º do Código de Processo Ético Odontológico.

Curitiba, 10 de abril de 2013.
Roberto Eluard da Veiga Cavali, CD

Presidente do CRO/PR

EDITAL DE CENSURA PÚBLICA
C & R – ODONTOLOGIA LTDA (ODONTO MASTER) PATO BRANCO – CLF 1953

CD – CHRISTIAN LUIZ DE ANDRADE – CRO/PR 17513

Em decorrência da decisão proferida pelo  Conselho Regional de 
Odontologia do Estado do Paraná (CRO/PR), nos autos do Processo 
Ético nº. 19/2012 , contido no teor do acórdão lavrado transitado em 
julgado, sem interposição de recurso, faz saber que foi aplicada a C & R – 
ODONTOLOGIA LTDA (ODONTO MASTER) PATO BRANCO – CLF 1953 -  A
PENA DE CENSURA PÚBLICA EM PUBLICAÇÃO OFICIAL, AO CD 
CHRISTIAN LUIZ DE ANDRADE – CRO/PR 17513 A PENA DE CENSURA 
PÚBLICA EM PUBLICAÇÃO OFICIAL, CUMULADA COM PENA PECUNIÁRIA 
EQUIVALENTE A 15 (QUINZE) ANUIDADES por infração aos artigo: Artigo  
24 Inciso III, Art. 34 – Inciso I c/c Art. 22   do Código de Ética Odontológica 
(Res. 42/03 e 71/06) .  A presente publicação decorre dos termos do Artigo 
40, inciso III e Artigo 45 do Código de Ética Odontológica – Resolução 42/03 
e 71/06.

Curitiba (PR), 27 de março de 2013.
Roberto Eluard da Veiga Cavali, CD

Presidente CRO/PR

EDITAL DE CENSURA PÚBLICA
CLINICA F. L. CAMILO SILVA CLINICA ODONTOLÓGICA LTDA – CLF 2138 

(Odontosan) – Francisco Beltrão
CD – ALADIO CARVALHO FONSECA JUNIOR – CRO/PR 8757

Em decorrência da decisão proferida pelo  Conselho Regional de 
Odontologia do Estado do Paraná (CRO/PR), nos autos do Processo Ético 
nº. 23/2012 , contido no teor do acórdão lavrado transitado em julgado, 
sem interposição de recurso, faz saber que foi aplicada a CLINICA F. L. 
CAMILO SILVA CLINICA ODONTOLÓGICA LTDA – CLF 2138 a PENA DE 
CENSURA PÚBLICA EM PUBLICAÇÃO OFICIAL ao CD ALADIO CARVALHO 
FONSECA JUNIOR – CRO/PR 8757 A PENA DE CENSURA PÚBLICA EM 
PUBLICAÇÃO OFICIAL por infração aos artigo: Artigo  24 Inciso III, Art. 
34 – Inciso I c/c Art. 22   do Código de Ética Odontológica (Res. 42/03 e 
71/06) .  A presente publicação decorre dos termos do Artigo 40, inciso III  
do Código de Ética Odontológica – Resolução 42/03 e 71/06.

Curitiba (PR), 27 de março de 2013.
Roberto Eluard da Veiga Cavali, CD

Presidente CRO/PR

EDITAL DE CENSURA PÚBLICA
CD – JOANA RUAS – CRO/PR 19416

Em decorrência da decisão proferida pelo  Conselho Regional de Odontologia 
do Estado do Paraná (CRO/PR) e Conselho Federal de Odontologia, nos autos 
do Processo Ético nº. 61/11, contido no teor do acórdão lavrado transitado 
em julgado, faz saber que foi aplicada a CIRURGIÃ-DENTISTA JOANA RUAS 
– CRO/PR 19416  a PENA DE CENSURA PÚBLICA EM PUBLICAÇÃO OFICIAL, 
por infração aos artigo: Artigo  34 Inciso I   do Código de Ética Odontológica 
(Res. 42/03 e 71/06 vigente a época ) .  A presente publicação decorre dos 
termos do Artigo 40, inciso III  do Código de Ética Odontológica – Resolução 
42/03 e 71/06, vigente a época. 

Curitiba (PR), 17 de maio de 2013.
Roberto Eluard da Veiga Cavali, CD

Presidente CRO/PR
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EDITAL DE CENSURA PÚBLICA
CLINICA FARO ODONTOLOGIA LTDA (Odontomax) CL 1721
CD – OSWALDO AUGUSTINHO BARBOSA – CRO/PR 16523

Em decorrência da decisão proferida pelo Conselho Regional de 
Odontologia do Estado do Paraná (CRO/PR) nos autos do Processo 
Ético nº. 33/2011 , contido no teor do acórdão lavrado transitado em 
julgado, sem interposição de recurso, faz saber que foi aplicada a 
CLINICA FARO ODONTOLOGIA LTDA (Odontomax) CL 1721 A PENA DE 
CENSURA PÚBLICA EM PUBLICAÇÃO OFICIAL, CUMULADA COM PENA 
PECUNIÁRIA EQUIVALENTE A 02 (DUAS) ANUIDADES E AO CD OSWALDO 
AUGUSTINHO BARBOSA – CRO/PR 16523 a PENA DE CENSURA PÚBLICA 
EM PUBLICAÇÃO OFICIAL,  por infração aos artigos: Artigos 24 Inciso III e 
34 – Inciso I c/c 22 do Código de Ética Odontológica (Res. 42/03 e 71/06)  .  
A presente publicação decorre dos termos do Artigo 40, inciso  III e Art. 45  
do Código de Ética Odontológica – Resolução 42/03 e 71/06.. 

Curitiba (PR), 27 de março de 2013.
Roberto Eluard da Veiga Cavali, CD

Presidente do CRO/PR

EDITAL DE SUSPENSÃO DO EXERCICIO PROFISSIONAL
TPD – ADEMILSON DO NASCIMENTO – CRO/PR 1610

Em decorrência da decisão proferida pelo Conselho Regional de 
Odontologia do Estado do Paraná (CRO/PR), nos autos do Processo Ético 
nº. 132/11, contido no teor dos acórdãos lavrado transitado em  julgado,  faz 
saber que foi aplicado ao TÉCNICO EM PRÓTESE DENTÁRIA ADEMILSON 
DO NASCIMENTO – CRO/PR 1610 À PENA DE SUSPENSÃO DO EXERCÍCIO 
PROFISSIONAL POR 30 DIAS, CUMULADA COM PENA PECUNIÁRIA 
EQUIVALENTE A 05 (CINCO) ANUIDADES por infração aos artigos: Artigos 
4º DA Lei 6.710/79 c/c o Artigo 42 Inciso V do Código de Ética Odontológica 
(Res. 42/03 e 71/06).  A presente publicação decorre dos termos do Artigo 
40, inciso IV do Código de Ética Odontológica – Resolução 42/03 e 71/06.

Curitiba (PR), 10 de abril de 2013.
Roberto Eluard da Veiga Cavali, CD

Presidente CRO/PR

EDITAL DE CASSAÇÃO DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL  e 
CENSURA PÚBLICA

TPD – SANDRO WILLIAN BATISTA DE SOUZA – CRO/PR 1115
S.W.B. DE SOUZA E VICENZI LTDA – CL 1941

Em decorrência da decisão proferida pelo Conselho Regional de Odontologia 
do Estado do Paraná (CRO/PR) e Conselho Federal de Odontologia (CF0), 
nos autos do Processo Ético nº. 33/10, contido no teor dos acórdãos 
lavrado transitado em julgado, faz saber que foi aplicado ao TPD SANDRO 
WILLIAN BATISTA DE SOUZA – CRO/PR 1115  A PENA DE CASSAÇÃO DO 
EXERCÍCIO PROFISSIONAL, AD REFERENDUM DO CONSELHO FEDERAL DE 
ODONTOLOGIA,  E A  CLINICA S.W.B. DE SOUZA E VICENZI LTDA – CL 1941  
A PENA DE CENSURA PÚBLICA EM PUBLICAÇÃO OFICIAL, por infração aos 
artigos: Art. 34 – Inciso I e VII ,  Art. 35 , do Código de Ética Odontólogica (Res. 
42/03 e 71/06) vigente a época.  A presente publicação decorre dos termos do 
Artigo 40, inciso III e   V e Art. 45  do Código de Ética Odontológica – Resolução 
42/03 e 71/06 – vigente a época.

Curitiba (PR), 20 de maio de 2013.
Roberto Eluard da Veiga Cavali, CD

Presidente CRO/PR

EDITAL DE CASSAÇÃO DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL  e 
CENSURA PÚBLICA

TPD – SANDRO WILLIAN BATISTA DE SOUZA – CRO/PR 1115
CD – NORIVAL LOUREIRO JUNIOR – CRO/PR 19029

CLINICA NORIVAL LOUREIRO JUNIOR (ODONTOSAN)  - CL 1590

Em decorrência da decisão proferida pelo Conselho Regional de Odontologia do 
Estado do Paraná (CRO/PR) e Conselho Federal de Odontologia (CF0), nos autos do 
Processo Ético nº. 179/08, contido no teor dos acórdãos lavrado transitado em julgado,  
faz saber que foi aplicado ao TPD SANDRO WILLIAN BATISTA DE SOUZA – CRO/PR 
1115  A   PENA DE  CASSAÇÃO DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL, AD REFERENDUM 
DO CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA, AO CD NORIVAL LOUREIRO JUNIOR 
– CRO/PR 19029 E A CLINICA NORIVAL LOUREIRO JUNIOR – CL 1590 A PENA DE 
CENSURA PÚBLICA EM PUBLICAÇÃO OFICIAL por infração aos artigos:  Art. 34 – 
Inciso  VII e XI, Art. 35, do Código de Ética Odontólogica (Res. 42/03 e 71/06) vigente a 
época. A presente publicação decorre dos termos do Artigo 40, inciso III e V e Art. 45 
do Código de Ética Odontológica – Resolução 42/03 e 71/06 – vigente a época.

Curitiba (PR), 20 de maio de 2013.
Roberto Eluard da Veiga Cavali, CD

Presidente CRO/PR

EDITAL DE CENSURA PÚBLICA
INSTITUTO BRASILEIRO DE IMPLANTES ODONTOLÓGICOS LTDA = IBIO – CL 1407

Em decorrência da decisão proferida pelo  Conselho Regional de Odontologia 
do Estado do Paraná (CRO/PR) e Conselho Federal de Odontologia, nos 
autos do Processo Ético nº. 47/11, contido no teor do acórdão lavrado 
transitado em julgado, faz saber que foi aplicada ao INSTITUTO BRASILEIRO 
DE IMPLANTES ODONTOLÓGICOS LTDA – CL 1407  a PENA DE CENSURA 
PÚBLICA EM PUBLICAÇÃO OFICIAL, CUMULADA COM PENA PECUNIÁRIA 
EQUIVALENTE A 03 (TRÊS) ANUIDADES por infração aos artigo: Artigo  34 
Inciso I do Código de Ética Odontológica (Res. 42/03 e 71/06 vigente a época 
). A presente publicação decorre dos termos do Artigo 40, inciso III e 45  do 
Código de Ética Odontológica – Resolução 42/03 e 71/06, vigente a época. 

Curitiba (PR), 17 de maio de 2013.
Roberto Eluard da Veiga Cavali, CD

Presidente CRO/PR

EDITAL DE CENSURA PÚBLICA
CLINICA DENTÁRIA LONDRINENSE LTDA (ODONTOSAN) LONDRINA – CL 1949

CD – SANDRO FERNANDES GUIMARAES – CRO/PR 19939
CD – WESLEY BURIN PALU – CRO/PR 19695

Em decorrência da decisão proferida pelo Conselho Regional de Odontologia 
do Estado do Paraná (CRO/PR) e Conselho Federal de Odontologia, nos autos 
do Processo Ético nº. 48/2011, contido no teor do acórdão lavrado transitado 
em julgado, faz saber que foi aplicada a CLINICA DENTÁRIA LONDRINENSE 
LTDA CL 1949 a PENA DE CENSURA PÚBLICA EM PUBLICAÇÃO OFICIAL, 
CUMULADA COM PENA PECUNIÁRIA EQUIVALENTE A 03 (TRÊS) 
ANUIDADES, aos CDs SANDRO FERNANDES GUIMARAES – CRO/PR 19939 E 
CD WESLEY BURIN PALU A PENA DE CENSURA PÚBLICA EM PUBLICAÇÃO 
OFICIAL, CUMULADA COM PENA PECUNIÁRIA EQUIVALENTE A 01 (UMA) 
ANUIDADE por infração aos artigo: Artigo  34 Inciso I e Art. 35  do Código de 
Ética Odontológica (Res. 42/03 e 71/06 vigente a época dos fatos) .  A presente 
publicação decorre dos termos do Artigo 40, inciso III  do Código de Ética 
Odontológica – Resolução 42/03 e 71/06, vigente a época dos fatos. 

Curitiba (PR), 17 de maio de 2013.
Roberto Eluard da Veiga Cavali, CD

Presidente CRO/PR
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|| TÉCNICA ||

Ansiedade, medo e inse-
gurança são alguns dos 
sintomas que muitas pes-
soas sentem no momento 
de serem atendidas por um 
cirurgião-dentista. A maio-
ria dos profissionais da área 
utiliza as metodologias cien-
tificas mais comuns para a 
realização dos procedimen-
tos, como sedativos, óxido 
nitroso e anestesia geral. 

No entanto, a hipnose, se 
bem utilizada, pode resultar 
num atendimento tranquilo, 
tanto para o paciente quanto 
para o cirurgião-dentista. 

Algumas descobertas 
científicas comprovam que 
a técnica era utilizada por 
dentistas no Egito antigo há 
cerca de três mil anos, perí-
odo em que a ciência ainda 
não havia desenvolvido sis-
temas anestésicos. O que 
pode surpreender muitos 
profissionais é o fato de que a 
prática pode ser mais eficaz 
do que os sistemas moder-
nos. No Paraná alguns CDs 
aderiram à hipnose e garan-
tem que os resultados são os 
melhores possíveis. 

Dr. Cícero Schmid, da 
cidade de Guarapuava, uti-
liza a hipnose em seu con-
sultório há mais de 20 anos. 
Ele explica que se trata da 
alteração do estado cons-
ciente do paciente, que pode 
ser alcançada por meio do 
uso da voz serena e caden-
ciada do CD. “Com o estado 

Hipnose na Odontologia 
rende bons resultados 
para pacientes e profissionais
Ainda pouco utilizada na área, a técnica transporta o paciente a um
estado mental de relaxamento que pode auxiliar o cirurgião-dentista

de consciência alterado, o 
indivíduo se concentra em 
um ponto específico, o que 
diminui a tensão e o estado 
de estresse dele”, explica. 
Essa alteração faz com que o 
cirurgião-dentista alcance o 
efeito terapêutico com mais 
eficácia. 

Segundo Dr. Schmid a 
técnica é fundamental nos 
casos de o paciente apre-
sentar ansiedade, medo, ou 
mesmo em situações em 
que a pessoa se encontra 
deprimida, o que dificulta 
consideravelmente o tra-
balho do CD. “Se consegue 
a diminuição da dor com 
a diminuição de substân-
cias anestésicas, e facilita a 
acomodação do paciente no 
consultório”, afirma. 

Utilizar a hipnose na 

siderados. Após cirurgias, 
o paciente consegue, por 
exemplo, ter uma sensação 
de mais tranquilidade, com 
melhores efeitos dos medi-
camentos e uma cicatriza-
ção mais rápida. 

A técnica também cola-
bora nos procedimentos fei-
tos em crianças e até mesmo 
no caso da necessidade de 
implante de prótese, repas-
sando ao paciente a impor-
tância do restabelecimento 
da parte física e estética. 

O especialista também 
afirma que para a utiliza-
ção da técnica na odonto-
logia não é preciso levar o 
paciente a um estado de 
transe profundo, podendo 
ser realizados os procedi-
mentos em níveis de hipnose 
mais leves. Ele ressalta que 
qualquer paciente pode ser 
submetido à hipnose. 

O cirurgião-dentista 
Santo Gentil Forone utiliza 
a hipnose em consultório 
desde 1982 em Curitiba. 
De acordo com ele, se trata 
de um método de manejo 
do paciente. “É uma ferra-
menta com determinadas 
técnicas de comunicação 
para melhorar a condição 
do paciente”, diz o CD. Ele 
explica que com a utilização 
da hipnose o cirurgião-den-
tista também pode incorpo-
rar alguns comportamentos 
que auxiliam no trabalho do 
dia a dia.

odontologia é uma vanta-
gem também no sentido 
de aproveitar a situação de 
alteração de consciência 
do paciente para inserir em 
seu subconsciente infor-
mações fundamentais para 
que o mesmo compreenda 
a importância de manter a 
higiene bucal. “No ponto de 
vista preventivo é ideal, se 
colocando no subconsciente 
da pessoa a necessidade de 
busca às consultas odon-
tológicas e até mesmo na 
necessidade da utilização 
de aparelho ortodôntico, 
contribuindo com a adapta-
ção”, diz. 

Dr. Schmid relata que 
a diminuição da tensão no 
pré-operatório e da dor no 
pós-operatório também são 
resultados a serem con-
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Dra. Daniela Franzen está entre os profissionais que utilizam a técnica em Curitiba.
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Dr. Forone ressalta que não se tra-
ta de uma manipulação psicológica, e 
que a hipnose científica é uma forma 
de comunicação em que são utilizados 
vários procedimentos para que seja tra-
çado um perfil psicológico do paciente. 
“Hoje a hipnose tem uma formação um 
pouco mais exigente”, destaca.

O especialista afirma que o perfil 
psicológico do paciente que será sub-
metido à hipnose pode ser determinado 
no momento do exame clínico, quando 
são coletados diversos dados. Após 
essa etapa o profissional pode desen-
volver a hipnose no paciente e realizar 
o procedimento com tranquilidade. Dr. 
Forone relata que nas últimas décadas 
a ciência passou por mudanças.

Ele destaca que atualmente a hipno-
se ericksoniana tem sido bastante uti-
lizada na odontologia. Essa técnica foi 
desenvolvida pelo psiquiatra e hipnote-
rapeuta Dr. Milton H. Erickson e consiste 
em programação neurolinguística. 

Dr. Forone explica que a hipnose 
ericksoniana pode se adequar ao per-
fil psicológico do próprio cirurgião-
-dentista, que assim consegue maior 
empatia com o paciente no momento 
do diálogo. “Cada profissional tem uma 
forma de desenvolver a hipnose”, afir-
ma.

Dra. Daniela Franzen também está 
entre os profissionais de Curitiba que 
utilizam a técnica. Em seu consultório 
ela aplica a hipnose há pelo menos 15 
anos e destaca que é essencial prin-
cipalmente em pacientes que sofrem 
da síndrome do pânico ou das diversas 
formas de fobias, que podem se mani-

Opinião do paciente

A aposentada Cleide Gonçalves é 
paciente da Dra. Daniela desde 
a década de 90. Na época Cleide 
sofria com crises constantes 
devido à síndrome do pânico, o 
que a impedia de fazer diversas 
atividades, entre estas ir ao 
cirurgião-dentista. Após seu 
marido conhecer a Dra. Daniela 
ao ser consultado, a situação 
melhorou para Cleide, que 
conseguiu superar os primeiros 
obstáculos. 

“Comecei a ter os sintomas 
da síndrome na época em que 
ninguém conhecia a doença, em 
1986. Sofro com sintomas como 
taquicardia e quando precisava 
ir ao dentista tinha crises no 
consultório. A primeira vez foi 
difícil, mas fiz o teste com a Dra. 
Daniela e finalmente consegui 
sentar na cadeira do dentista. 
Antes não conseguia nem entrar 
no consultório”, relata Cleide. 

Ela, que encontrava dificuldades 
até para ir tomar banho, deu 
seus primeiros passos para 
a superação. Sobre a técnica, 
Cleide destaca que Dra. Daniela a 
tranquiliza muito. “Ela conversa, 
pede para imaginar que estou 
num lugar que eu gosto. Ela tem o 
dom, conversa bastante, e permite 
relaxar. Tem uma paciência fora de 
série, eu quase até durmo e não 
tenho medo dos procedimentos”, 
avalia. 

Na visão de Cleide, se as pessoas 
que têm a síndrome ou outras 
dificuldades para ir ao cirurgião-
dentista tiverem a oportunidade 
de ter um atendimento adequado 
podem ter uma ótima ajuda. 
Cleide continua se medicando 
contra a síndrome, mas destaca 
que já conseguiu superar vários 
entraves, inclusive com a ajuda da 
hipnose. 

festar em associação ao medo do aten-
dimento por um cirurgião-dentista. 

“Por conta das fobias muitas pes-
soas não conseguem ir ao dentista e a 
hipnose ajuda a melhorar bastante nes-
se sentido”, explica. A CD utiliza a hip-
nose ericksoniana. Ela também destaca 
que não existe a necessidade de levar o 
paciente a um transe profundo.

“O jeito de falar, de agir diante do 
paciente acaba levando à hipnose”, 
relata a cirurgiã-dentista. Dra. Danie-
la afirma que muitos pacientes que 
já sofrem de fobias a procuram para 
buscar o tratamento dentário sem ele-
vados níveis de estresse ou de medo. 
“Em muitos casos é preciso primeiro 
relaxar o paciente. É preciso prestar 
a atenção no paciente e conforme as 
pistas que ele dá se consegue verificar 
o que pode se falar”, diz. 

Dra. Daniela explica que diferentes 
técnicas podem ser utilizadas, mas 
todas baseadas no tom de voz. “Con-
sigo trabalhar com mais tranquilidade. 
Nas primeiras sessões pode ser preci-
so utilizar a técnica com mais intensi-
dade, mas depois se consegue adquirir 
a confiança do paciente que com o tem-
po se acostuma”, afirma. 

Ela relata que algumas fobias com-
plicam o atendimento. Um exemplo é 
o paciente que tem medo de água, que 
com um simples esguichar de água 
sente medo de se afogar. A hipnose 
contribui para tranquilizar o paciente e 
faz com que o procedimento possa ser 
feito. A CD destaca que gosta bastante 
da técnica e também fez um curso de 
psicologia para atuar com a hipnose.
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Horário: segunda a sexta-feira das 8h às 12h e das 13h às 16h45.  
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Horário: segunda a sexta-feira das 8h às 12h e das 13h às 16h45
Regional de Umuarama
Rua Des. Munhoz de Melo, 3800 – sala 801
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